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O CHEFE DO GOVÊRNO DA 
PARA1BA EM SÃO PAULO 

O PROBLEMA -DO ENSINO 
NA CONSTITUINTE 

Sua exc, continúa a receber as mais expressivas mani• 
festações de apreço - A importante entrevista conce· 
dida pelo interventor Gratuliano Brito ao "Dlarle de 

--- São Paulo" ---

O DISCURSO DO DEPUTADO HERETIANO ZENAIDE, 
NA SESSÃO DE 31 DE MARÇO, ESTUDANDO 

O IMPORTANTE ASSUNTO 
Publlcamr.:s, a seguir, o d1scW'So pro­

nunciado por s. excia., na tribWla da 
Assembléia N•c!onal Constituinte, Jus_ 
tiflcando emendas referen~s ao ensi­
no p:imario no pais: 

clamava. como ainda hoje clama pe 
la ~ volta. quanto a.ote&. ao retr1mê 
const.1tucional. 

SAO PAULO, 12 (Nacional) - Bie-1 da adaptado ao clima, o que nó• já 
tardado - O intttveotor Gra.tultano conseguimos" 
Brito, que aquJ se encontra. em com- Falando sobre o algodão, o chefe do 
pan.hJ.a. dos drs. Pllnio Lemos e Dusta.n «ovêmo 4a Paraiba refertu•se ás se_ 
Miranda, vem sendo cerca.do da.s mentes envia.das pelo secretario da 
maiores gentilezas . .recebendo mune- Agrlcultura de São Pa.ulo para. aquele 
rosas homenagens Estado, d.J.zendo: "Foram envJadas 

O sr. Heretiano Zenatde - Sr. 
Presidente, srs. deputados: mUitando 
n.- política d> meu Estado ha m.aJs de 
20 anos, desempenhei, em varias le­
gislaturas, o mandat:> popular na. as­
sembléia paraibana, e, em permanente 
contacto com o PoVO simples e ab1n­
donado d~ interior. sempre procurei 
com muita. sJncer~e.de, com muita 
eonvkçá!> pat.11:Jtica, repreee.ota.r as 
suas legitimas aspirações 

Nada m~is injusto, senhores. do que 
esk. censura.. A Assembléia obedecia 
a.o imperativo do seu Regimento, que 
ma.rca fases para os seus trabalhos 
e p:-azos fatais para essas diversas 
rases. Os srs. Deputados que ocupa­
vam a tribuna, aqui, esclareciam os 
assuntos referentes ao mag'.10 pro­
bléma de nossa Carte. Constltuc!onal. 

O interventor pa.ra.íbano, qae deo,,e cerca de oito toneladas ele &e111entes 

.egulr hoje para o lntertof, visitou, 
ontem, a cha.cara Mata.ra:zzo, onde lhe 
foi oferecido um almoço, a.o qual com­
pareceram, além da cond~a Mata_ 
rano1 o conde Eduardo Mat.ararzo e 
senhora, a prlncêsa e o principe Alia­
De Monterieale, que se encontram nesta 
ca.pltal, a.lém da familia do grande ln­
da,tr!al. • 

O interventor Gra.tuliano Brito mo,_ 
trou o ma.lor interesse por todo que 
lhe foi mostrado, tendo ali permaneci­
do durante muitas horas. 

Por ,convite Jnclstente do conde de 
Matarazzo, o chefe do govêrno parai­
bano levará a efeito .uma visita á 
,rra.nde fazenda .. Ama.lla ", proprteda .. 
de do mesmo industrial. 

A pa.rtid.a. do interventor para o 
interior do Eistado ie~-tá ma.reada para 
hoje, devendo s. exc. visitar Sorocá· 
ba. Tleté e Campinas, onde terá oca­
siã.o de conbecer o instituto a.cronomi_ 
co ali lnstaladl). (A União) 

SAO PAULO, 12 (Nacional) - Re­
tardado - O interventor Gratuliano 
Brito concedeu uma entrevista ao 
"Dlario de São Paulo'", na qual o in­
terventor da Paraíba transmite as 

· suas lmpressóes !Obre Sã.o Paulo. 
O intervent-Or Gratullano Brito co .. 

me,çou dizendo: .. Estou cativo diante 
da gentlk-za do conde de Mata.ran:o, 
ronvidando-me para. um almoço 
wna vislt.a. a sua cba,ca.ra. Como em 
tantas outras visitas que tenho feito 
em São Paulo, Já observei coisas cu­
riosas que poderão interes.,ar funda_ 
mente a. economla a.grlcola da minha 
terra. 

Não quero só referir-me á orga-ni­
>.ação cia,quela <proprieda4, agrlcola. 
que é um exemplar a.dmira.veJ, mas 
desejo registar minha forte impoe!l5áo 
diante do qqe ali observei". 

Falando sobre a sericultura., o ln .. 
t&rventor Gratullano Brito disse: "O 
J>roblema da serlcuJtura na Pa.raiba 
J>óde-se dizer que eolá resolvido técnl­
ca.meo~. isto é, acba_se as.,e»tado em 
bases racionais e cientificas. De a.gora 
por diante nos preocupamos, exclusl­
va.men~. com o aumento da produ­
tão do bicho da sêda. Temos um insU­
tuto sericola dirigido por um espeda­
U.ta, que excelentes resultados vem 
Jltodui.tndo. O que se tornava mais dl­
flt'il era a creatlo de um bicho da sê-

de algodão de uma variedade de fibra 
curta adaptada a uma delermlruula 
zona do meu Estado. Essas sementes 
foram dessemina4a> pelos varloo 
campos de COO'pft'açá.o qoe posmimos o sr. Irene1' Jof/ül - Dou testemu­

nho disso 
inteiramente isolados, 11. fim de se o sr. Heretiano Zenatd.e - Agra_ 
poder detennlnar, pftclsa.mente, o seu decido sobremaneira a. v. excla., que 
gTâu de aolimata,ção em nosso Esta· realmente pode prestar seu tes.temu-

do. O que po;so dizer ~ que (ermina. l ~o :1':i:u q:i.:c1o~n~ .. ~~lg~~: 
ram em condições mais do que satls- laOOrou comigo, nesu sentido. 
fatorlas e as pequenas plantas estão _Assim, vv. eex. poderão_ notar que 
bem desenvolvida.1. Quanto ao reeto, =o é á ~~bf:~Wlda emoçao que as­
somentJ: o eempo pod.eri dizer· 1 E' que nesta hora, sr. presldente, 

Mas, de qualquer maneira., Mo1amos ~be-me o dever de pleitear, per9:nte 
irratlsslm-0e ao govêrno paulista, pelo a Assembléia Constituinte, as medidas 

seu gesto de cooperação atendendo ao ~. :Ju~v;ª~:í~:'!6. ec\tj~e~;á 
nosso pedido de sementes de alro- observei e cuJaa necessidac1e.s conhe-
dão". ço. 

O lnti.rventor Gratullano Brito aJu. "1nda ha pouoos Instantes, o no-
bre Deputado pelo Pe.rtl<!BISOcial De_ 

de, ainda, eom admlra<;ão, ao perfet- mocre.t1oo, d& Ba.l&, ar i,.u1o Filho, 
to serviço de ....istencta i cultura al- "' :-eferla ás censuni.s qy, mal de­
rodoefra neste F.sta.do, dtnGclo o que cprridos os prtmetros trln dias da 
se preelsa f_... no Nordés~, em be. ~~~ ~ n~~~~ ~.i "â; 
ne!lclo da preclooa m~vacu. ( A alguns Jo,vals, quer da Ca tal d& Re _ 
União). publica, quer d00t E9ta censuras 

Todas as materias fõram Q.QUl ven 
tlladas com minudencia. estabelec~ndÕ 
Os srs. constituintes e toda. a Assem­
bléi.1.. os Just06. 05 verdadeiros rumos 
e. tomar ctia.nte dOG graves e numero­
ros prob!émas que aqUi nos congregam 

E isso, srs. Deputados, não pode sef' 
considerado malbara,tar o tempo. 

Em verdade, sã,;, indt.scuUvelmente 
~~\~is ~!~:~lhos reallz.ados por 

O sr. Nero de Macéd.o - O subst!t.u_. 
tivo QUe a1 está é prova e,1dQnte do 

~~ÇOC~~~:~~!t~- icZt~;~,~~ ~: 
proJet:> de um pacto p.:,llt.ico e &oeial, 
que não podia tSel" elaborado em me­
nos itempo. 

O sr. HeretillM Zenaide - De ln 
teiro acõrdo com v. exc. -

que, aliás, se fazi~:n nas palestras, tra.~~~ ~6·r~r:a~t,a,ci~~;, ;~~~ 
por toda parte, mas que eram mani- damente, estA, no entanto, sem que 
lestamente Injustas Isto pese á ef!c!enc!a e ef!các!a dOs 

Aludo ás c_..itlcas articuladaa con- trabalhos da douta.. Com.1.ssão CoMU-

:~~~b ~~e:açS:Ous~~~~a~~am;~: tuctonal, em risco de se perder, pelo 
duz!amo.s, de que malbaratavamo,, o ::~:._m :dis~!;"!.:'3 ~;.~~:; 
tempo oom L:ingoo e estereis d.iscur- do nosso Regimento Interno. 
sos, sem que acorressem'Js aos Justos I Vv. ex. não se devem asQUecet' d.e 
e prementes ~los d.a Naçá.o. a qual que a Comissão Constituc.1.ona.l, duran_ 

Beba ANTABTICA, a _..Ja po 
acrada ao - pala4ar, 

O DIRETOR DA A VIAÇÃO 
DO EXERCITO AGRA[)ECE 

AO SR. INTERVENTOR 
FEDERAL 

OBRAS CONTRA . AS StCAS, A 
REDENÇÃO DO NORDÉSTE 

te mais de 50 d.18..5. trab;.J..hando, con­
forme testemunharam desta tribuna. 
os seus homens mais representativos 
- e é publico e notorlo - oom afinco. 
O..."""Dl. patriotismo, com o maior desvelo 
para se des1ncumbir d.a rnl.ssão de que 
estava encarregada., não póde 6J.ni.o 
consubstanci~ no seu substituttvo que 
apresentar á Assembléia o pensamen­
to de vatios srs. Deputados das oor 
rentes predominantes, diante da quan: 
tidade tormidavel de emendas ofere­
cidas. 

Sua exc. o chefe do governo in­
terino d e> Estado, recebeu o des­
pacho telegrafico que se segue, 
do sr. general Eurico Outra, ilus. 
tre diretor da Aviação Militar: 

"Sr. Interventor Federal-J oãc> 
Pessôn - Meu nome no da Avia­
ção Militar venho agradecer a 
yossencia a maneira cativante 
com que recebeu aí nes~ Esta­
do e> grupo da E. Av. Militar bem 
como o concurso prestado por es· 
se governo para a realização da 
referida viagem. Gal. E. Dutr3, 
Diretor Aviação". 

O grande açude "Riacho 4os Cavalos" está 
-- sangrando --

"Catolé do Rocha - Interventor Federal - João 
Pessôa - Tenho s11tisfação comunicar vossencia açude 
"Riacho Cavalos" está sangrando com 2 centimetros. 
Saudações, - AMERICO MAIA". 

O sr. Nero Macedo - M!l duzep.­
ta.s e trinta e nove emendas! E tod.Ba: 
fôram devidamente apreciadas, p.:,oso 
assegurar a. v. ex. , membro que 5()'lJ 
da Co.m.1.s.sã.o Con.stitucional. 

O M". Heretiano Zen.aide - Estou 
plenamente convencido de que a douta 
Comissão empregou todos os esforço., 
no desempenho de sua tarefa, não po_ 
dendo fazer mais do que rez. Correcs­
pondeu, inteiramente, á confla.nça 
nél&. depositada pela Assembléia 

O sr. Nero Macedo - O resultado 
do seu trabalho é e medta do pensa._ 

oposicionista. não <.; Jsto. Em mento de todas as corrente~ sobre t,o­
d<>s os assuntcs e em todos os as­
pectos. 

U M jornal oposicionist3 es- 1 mesmo caso de outros professo­
lranhou que o diretor desta res do Liceu. Const1t.,11· uma 

folha tenl1a sido nomeado lente exceção de gratuid· ,e parn 
do Liceu Paraib3no. achando que agradar simplesment á folha 

o ato fére de frente 3 lei de acu­
mulações remuneradas. 

O articulista desconhece a lei 

ESMALTE FATIMA para llllhaa, de lm;ocad3 ·e ignor:i que os Jogares 
:~~;. ~,!n~:!:-;i=.i:~:0.VE- r]o m3gisterio não estão incluídos 

na proibição legal. 

todo o raso, abrir{1 n w do que 

percebe pelo exercici de duas 
c,1deiras naquele estol_>e)ecime~­
to, se o autor da Jedamaçao 

O sr. Heretiano Zenaide - Devt> 
dizer que o numero de emendas, nessa. 
altura dos nossos trabalhos. se avit.1_ 
nha., talvez, com as anteriores, a eér ... 
e& de 1. 800. Em muitas são lncon-

prova r habi]itaçõc~ em portu- ~e:tad:sls :edi~!e~r~~~portunlda_ 

guês e quizcr en,ina-lo groluila- ra;;..,~!"" e~:;.d:P.1;,~~ ';_!!~~: O arcebispo D, Moisés Coê• 
lho agradece a esta folha 
De sua excia. revclma. arde­

bispo coadjutor D. Moisés. rece­
bemos o cartão que se segue, 
em agradeeimento á noticia de 
seu aniversario natalicio: 

"Ilustres redatores da "A Uni­
ão" - Agradecid'o a essa ilustre 
Redação pelo registro da passa­
~em cio meu nalalicio apresen· 
to-lhe a expressão do meu sin­
cero reconheeimento. João Pes­
sôa, 12 de abril de 1934: + Moi­
sés, Are. Coadjutor". 

Tanto assim é que varios ou­
tros lentes daq11êle estabeleci­
mento exercem cargos adminis­
trativos no Estado percebendo 
mui honestamente pelos servi­
ços no Liceu e no Município. 

Aliás o caso já foi objéto de 
consult3 ao Departamento do 
Ensino, que se pronunciou pela 
improcedencia da incompatibi­

lidade arg11ida. 
O diretor desta folha está no 

mente. cessidades reais, soluções pelas quais 
o nosso povo vive a clamar, eon!orme 
aludi no começo dest.e deso.llnhav&.da. 

M!~1'..i.. COM CALOBT- P~a SOR or~çr~ ~~n~po~~gimep•o oue & 

A melh.,.. laranjada do Brull. (Conclue na 3.' pag.) 

ORDEM DOS ADVOGADOS 
Interrupções na ll~mlna910 DO BRASIL 

publica Secção da Paraíba 
RecebEttnos. do nosso a1 go sr. Se_ 

verino Candido. superln •ndent~ da 
E. T. L. e F., o segulntf 

":&111 13 de abrll de 193 - Sr. dl­
r~r d'A Uniã.o - Nesta - Em refe 
rencia á noticia publlcada ~a A U nJã.Ô, 
de hoje, ,rnb o titulo ºInt rrupções na 
iluminação publica", cur~pre-nos in_ 
formar que a de ante_ont m, cerca de 
1~ minutos, foi prove,nie te da mu­
dança de um isolador da linha. de al_ 
ta tensão, caso em que se taz Jlf'Cessa­
rio ser desligada a ch.a.ve geral. 

Realill:rse hoje, ás 19 1/2 ho­
ras, á rua Epitacio Pcssôa, n: 
28, l.º andar, uma sessão ordina­
ria do Conselho da Ordem ne,sta 
Secção. 

Dewm ser discutidos nesta 
reunião os pedidos de inscrição 
,dos advogados drs. Hortcnsio 
Ribeiro e .Tos,< ~Iousinhn e rio so­
licib1dor Renato Bastos. 

O sr. presidente encarece o 
comparecimento de todo~ os 
conselheiros. / 

Consêlho Penltenclarlo 

Quanto á. der ontem, que durou ape. 
na.s 5 minutos, foi motivada por um 
~quivoco de ordem transmitida da 
usina paro. a sub-Estação, tendo e·ta 
administração toma.d.o as devidos pro_ 
vldenclas a respeito. Saudações -
Severino Candido Marinho. superin­
tendente". 

A' hora e local do costume, re­
une hoje, e> C"nsêlho Penitencia­
rio do Estado, solicitando o seu 

CARTEIRAS PARA SENHORAS, presidente o CC\mparecimenlC\ de 
ultimas novidades, recebeu a CASA todos os membros que, o eorn .. 
\'ESUVIO. Rua Maciel Pinheiro, 160. põem. 



A UNIAO - Sabudo, 14 de abril de 1934 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

e INEM As & FILME s NOT 1,~P!c10 NOTAS DE. ARTE 
A temporada de Valdomiro 

Lôbo, no "Rio Branco" 

NOTAS POLICIAIS 

' CRIMINOSOS CAPTURADOS 

Río Branco - Herança das Estepes tissima para a Metro Goldw11n MaJ/er 
Santa Rosa - Rasputrni e a lm- r e para o publico: "Rasputln1 e a. Im-

peratriz. pera~riz", filme de carater super, de 
Feli'péa - Herança da:s Estepes. grande montr:.J;tem, reconstituição apu_ 
Jaguaribe - Procura-se um avo. ;

0
1:t.la~~~-k~~ c1~'1~t~~;1~~~d~~~~ 

VILl\,1A BA:SKY. A "RAPSODIA 
HUNGARA", VOLTA A TE'LA EM 
"0 REBELDE:', QUE ESTREARA', 

AMANHA, NO "RIO BRANCO' 

tabilb:iimo mo.strar, Juntos, John, 
Ethel e L1~nel Barrymore - a "Fa­
milia Real da Cena Americana" . 

Mas ha outros merttos brjlha ntes 
eJ\l "Rasputinl t.' a ImpcratrLz", com 

Vilma Banky, a perfeita beleza lo1'ra cert:,za 
Ju:.. sua ''rentree" no dnema ,depois K l-es, por exemllt-): sun f1lmage1!1 
de estar fóra da tt!la mcâs de dois ano,(; gn.;Lu zete mêses d~ trnbalhos mnnt1 .. 

Quando Vilma Banky, que lta tJ:J-
llnfnnte em ··o Rebelde", com Lui') 
Trt'nker chegou na Amertca anoo ::i.tr::iz, 
bí'lstante encant:::..do-ra e cap,i;::: de up,-r:.t-

do!:i f'm segr::-d::>s nos cstudios da Metro 
Goldwyn Ma11er. Charlee Mo.e Arthur 
crgani .C'.l o original de continuidade 
) o ·•n•search departmen" da Metro 
revolHtt os arquivos ma.is ricos pa.m ------------------

L11ís Trenker, pl'otagonb;ta do filme "O REBELDE". 

dar a.os mais exigentes criticos, 1que dar ao filme a mais absoluta auten­
nliâs são tão dlfjceis de satisfaZ('r t.icidade e tod.~ os ambientes e detn­
como Mu'-soline l I mas justiça seja lhes do filme. Tudo que aparece em 
feita. em pouco tempo nâ,o só tinha "Ra5"putllli e a Imperat1iz" como in_ 
conquistado a ele3 como também o •dumentaria do Czar, da Czarina, do 
mundo inteir~. e agora mais uma vez Príncipe Paul e até de Rasputini -
tem_se certeza de que ela irá recon- é resultado de copias de gravuras dos 
quistar "EeU/s antigos "fans .. . A "Rha- dias antrriores á Re\r~.::1uçáo Vermelha 
psodi9. Hun~ara" allás es:á Láo con- na Russia 
fiante em si mesma, como est,.>ve Sa_ Alextndrc Tolubof!, ant.igo ce-nogra­
muel Goldwyn no inicio de sua car- fo e dlrc>tor arti';t1co de uma Acade­
reira cinemat~grarica na Am.!'tic:i: mL1 d 1: • Arte em Sá-:> Petersburgo, or ... 

Vilma Banky é ci:1snda cem Rod ganizou os ambientes, arrumou mil 
La Rocque, que, ap""Zal' de seu Galice detalhes, foi um elemPnto prttioso 
nome. é wn puro a.mei·icano. d':' vanas para Cedt1c Gibbons, que é o diretor 
t,'l:raçõ~::;. E...,"táo cns:1.d ~ ha cinco Emos artisttco dos ftlmt.·s da M ctro Goldwyn 
e sã.o considerados como o casal mais M ayer 
feliz de Holl.ywcoc; E o filme tem wna pri..rtitura com-

Quando V Ima C'hegou á A.met1ca pilada, feita de grand~ interpreta­
para estréar no cinl'ma. fiteram~se çõt's s1nfo as Encairegou_se desse 

i..;~- eE~m;o~o~j2~~;r~ ~~~~ s~a rG~;; ~to~t~~~ tnw:rg~rtes~r~~l~~;1~· ~!= 
.Cc1lado. e SC'U csquPsito sotaque a for- se mesmo m tro ensa1ou os grandes 
çou t um rettro voluntario, aumentan- córos que sf azem :uvir durante al_ 
do o.s mnli~L-c;os comr-ntanos que to. gumras s:equ cias do espeta,:uJar fil-

m~:~ C'~t~- arduo trabalho, um in- 1 ~~;.ae('~~e na. ~~!~r~tea~c:~1: :: 
tenso es+udo e alguma pratloo no pai- cu.lo da din (. ia do•; Romanotfs. 
co d" va1io.<; t 0 a.ttos Ln 'guiu do_ ··Rasputini a Imperatriz" é um 
mar &.>-u ré'beld .... s tnque. Naturalmente filin,p de 1ns te.s d.a esplendor e e-
que ainda eXLc:t.e um desse sotaque, moção 
que somcn f aum"'ntn seu "cho:rá,'' AJ)t'zar do elevudo prf'ça d:> aluguel 
pessoal d<>ste fllme. a emprf>sa o exlbirá a 

Quando a Unwersal, deu-lhe a o_ 2$200, o ingresso . 
portunidade de V':>ltar á tela no prin-
cipal Pflpel l•min!no de "0 i,l'bel. OS ULTIMOS ACONTECIMENTOS 
de". ela .lá •• tinha d cid1do O f rer POLITICOS DA AUSTRIA, HOJE, 
t1m "come back', r a.e ltou 8 ofer• 1 NO ··SANTA ROSA"! 
dP V':>lta ao écran e nos delicJar com 
o seu encantJ e "savolr faire '. e di- Ed!ção eS7]eci.al da Fo.r Mot.rietone 
zt.:m os reporter que a "ntrevtshram. .Vew~ 
Y!~ma coneeg.utu o que .:1mb1cionava 
(' agora acrada mais oinda qur &n­
les. 

"RASPUT!NI E A I1"!PF;RATRIZ" 
REUNE A F~~L~S D:J.~ BAJfRY. 

O teatro ''Santa R~e." fará, hoje, 
imP=}rtantt,.. ima cstreg, -- importa.n· ------

ANUAltIO DAS SENHORAS 
Preço 6$008 

Na Livraria Popalar 
Baa B. llo Trhmfo, 391 

1.-..p~ 

CHA-DANSANTE EM BENE­
FICIO DOS LEPROSOS 

A comlMão da A. P. P. P. F, en­
carregada do fest!· ai avisa. ao publi­
co que está terminando a BITecada­
ção dOII !nJ1l1!SSOB par efetuar a pres­
tação de CCIII A A8soclaçfilo de A13-

sistencia. aos Lazaros recemfundada 
neata caplW, Avloa bém que o 
po.gamento pode ser 1to na aéde, 
<E5Col N rmal1 dn.s 19 :'Is 21 horas, 
tod114 as no!te,i. 

HoJ(' juntamente com : marav.ilho­
so film..!' "Rasputin1 e a Imper~triz'' 
verem~. ocrno complemento. um nu· 
mero do Fo:t Mot,ietone News, jornal 
cinematogra ... o chega.do por Via acrea. 
O r"f'.:'rido umcro, Clúe como todos 
o!5 outros $ é exibid:> no territor:lo 
paraiban-:>. "Santa Rose.'', tem o 
p;hilc\Jio d ra.zer-nos os ult.im.os a_ 
cont~c1ment politico.'$ SUC',edid<>s na 
Austria, mo o de prP'CC"upaç.ã:, geral 

1 n: mundo tro 
E eis ai u.. contraste: um recente 

e novo aconl, .. imentr) mund.1•1. polltt .. 
co. exibido j lamente com "Ra.spu.,. 

~~ti-i/a 
1
{:t ~r:~· nio~~u:u:o~~· 

nou o mato dos impertos e logo 
após a Grande Guerra! 

"0 FUGITIVO" 
Dia. 21. no "Santa R.oaa·• 

A Warner Fir&t guarda com 1nvu1ga.r 
cautela em seu eotre, as cópias dO 
"0 Fugitivo••, o eenaactonal trabalho 
de Paul Muni. Neoae cê!Wolde, o ad­
mlravel artista Paul Mmll encarna a 
verdadetrn odl68éa de um desventtt. 

~~- !°'~iie":t wi-ur:~~~~ 
que con""[l"Ulu que~rar IQS srllbOeeocle 

O Inspetor do Serviço de Febre 
Ama.rela comunicou ao sr. lnterventot 
Federal Interino.a designação do dr 
Ma1io Biao paro dirigir 3'jueles ser. 
viços. neste E!tad~ 

A diretoria do Banco Central. desta 
cidade, envtou ao chefe do govêrno o 
ba.la.ncête Msse <Hab,leclmento de 
credito referente ao mês de março, 
do· cori-ente ano 

O sr. Jo.sé de Alcant.ara Cava.lcante 
comunicou ao sr. Interventor Federal 
J;nterlno haver assumido, lnter:iv;a0 

mente, o exercício do cargo de pro­
motor publico de S. João do Cariri, 
visto o funcionarlo que vinha exer _ 
cendo essas !unções haver sido no­
meado para outro po ;to 

Em audi~ncia, o chete do governo 
recebeu, ontem. os drs . Belino Souto 
e Agric.ola Montenegro. d. severina 
Ramos .a sr . Manoel Brandão . 

Em Palaclo esteve uma comissão de 
habitantes do bairro de Torrelandia. 
a fim de convidar o sr_ Interventor 
.Federal para as.slstir á !na ugura.çâo 
da eapéla de São Gonçalo, amanhã. 

Em nome do Gre;;_io Clvico-Literario 
·•24 de março" es~ve no Palacio da 
Redenção uma comis~ão qt~ foi con. 
vldar o chefe do govêrno para ~is­
tir á posse da diretoria do refendo 
oodaUcio. que deverá efetuar-se ama_ 
ohã. 

O · galante Capitão - a ma.gestosa 
beleza - e "O REBELDE''_ Um dos 
maJs extranhos triangulos a.tê agora 
vi!'tos! - Dominco, 15. no "Rio Bran­
co"~ 

ESCOLA REMINGTON "PA· 
ORE AZEvtDO" 

A entrega, hoje, dos diplo­
mas á turma de 1933 

Realiza-se hoje, :is 20 horas, 
no "Clube dos Diarios", gentiL 
mente cedido pela sua diretoriu. 
a entrega dos diplomas aos alu­
nos que terminaram o curso em 
1933 na E,eola Reminglun "Pa­
dre AzeYédo, dirigidi.1 µela pro­
fessôra d. Dulce ~ledeiro, 1lc Fi. 
gueirêdo. 

Será 01•adora da turma a senho· 
rita Armind:o Falcão. 

No quadro dos norns dati lo­
grafos fignra o prefeito Borja 
Peregrino, rumo homenageado, e 
o dr. l\lateu"' de OliY<'ira como pa­
rnninfo. 

Após a solenict,:idc da enlre.ga 
dos diplom,is. haverú dansas, µo. 
dendo lodos os tsoeios do "Clu­
be dos Dial'ios" tomar parle na 
festa, independente da npresen­
ta,,"io dr cartão ele r<>nYite. 

Importante reunião politica 
RIO, 12 (Nacional) - Retardado -

Houve hoje. na Jiesidencia. do tministro 
Osvaldo Aran.i.'la, uma importante reu .. 
niáo politlca, á. qual oompareceram 
var1os mtnUltros f' outras pessôas de 
resPonsabWda4.e na poUtica nacional. 

Por tachar-* Ugeiramente cnfenno 
deixou ~ compa;recer :i. -essa reunião 
o general Góis Montrtro. fA Unlão) 

REGISTO 
FEZ ANOS ONTEM 
O jovem Çoaraci de ArauJo :Mes­

quita. aluno do Liceu Pa1·aibrmo, e ii­
lho do professor Severiano Co1TeJ1 cte 
Araújo, funcionario da Recebedoria. 
de Rendas do Est1do. 

FAZEM ANOS HOJE 
O sr. Pedro M~cédo de França. 

comerclante nesta praça. 
- A senhorita. M1r11 Teixeira, filha 

do sr. Manuel Te.ixcira. residente em 
Ars.runa 

- A exma. wa. d. Joana Duarte 
dos Santos, -esposa do nosso s.núgo Sl' 
Antonio Bento Fllho. residente em 
serraria. 

- O sr. Irineu Gomes Bezerra, fW1-
cior»rio dos Correios e Tt>legra!os cm 
S. José de P.ir<:\nhas 

- O jovem Igherto Porto Paiva, 
lllho do nosso amigo dr. Manuel Pa.t­
va, jul>. de d!l'elto de Marnru1fPU'J)I), 

- O jovem liuls '!>erelra Dlnlz, es­
tudante do Liceu Paraibano,. ruho do 
sr. M1nuel Pereira Dintz. comercian­
te -em Alag6a Nova 

- A me.nina Maria José. filha do 
sr. Manuel Farias Leite, llb'.~1iô.1•pu­
blico em Pa.tos: 

- A senhorita Am.elia de An<l1-ad•J 
Llmeil'a. sobrinha do sr. Berr>Jrdo Ll­
meira, residente em Imaculada. Tei­
xeira. 

- A sra. d. Amelia Machado Gui­
marães, espõ<;a do. .,. . Al\wnlo Ma­
chado, re.sldente em Matlnhas. Ala­
gõa Nova 

- O menino Edson. fUho do sr 
Leopoldo de Aguiar e sua esp66a d. 
J""'8 Paiva de Aguiar. residente,; em 
B~i.ras, do município de Sant..1 

R!J!l.-~ENTOS: 
~ resl!!encla do sr. Honor Paiva, 

Jehn - E&MI - Lloqel .__, 
!*I' pr'-ln vez Jlpl__!qi I'- fJl!PI -;;­
~l'UTINI B A ~'a&! Dia 

·~- "8"" --.::..__ __ ·-

A culta platéa de João Pessóa vai 
ter ocasião de conhecer um brllhan• 
te !loclorista brasllelro, que vêm pre­
cedido de rumorosa fama 

E' Valdomiro Lóbo. joven art1Sta, 
possuidor de inveJavel bagagem in­
telectual que o publico de varias ca-' 

Valdomiro Lôbo 
pitats já consagrou como uma figu­
ra inconfundível no genero litero­
teatfal que cultiva com reqUintes de 
joalheiro, e com talento invulgar . 

Os seus recitais em Belém do Pará 
crearam-lhe tal popularidade nos 
meios cultos daquela capital, que êle 
se tdrnou queridíssimo em todas as 
rodas sociais 

Sua estréa deverá ve1ificar-se. 

Ao <lr. diretor da Segumnça 
l'uhli<-a o delel(ado de polida de 
Alagc\n do ~lontciro comuniC'OU 
haver capturado. 11.aquéht loca­
lidade, no dia 7 cio corrente. º"' 
individuo, Seb.1 .... tião ~l't'o, )la­
nuel :'\é<·o ~ Anlonjo Pedro Du­
arte. lodos t·onclena<lo .... n:.Hf .,lt• 
ll'rmo como incurso..., na, pena, 
do art. :rn:l. do Cocliw, Penal. 

1 
També1n comunicou o d~le~:1· 

elo de Campina Grande h.awr 
caplt11°1do o indi,iduo José Hu­
fino da Silva, ,·ondenado J>elo 
juiz de direito Jaqul~la comarca 
rmno incur\o nus pfnas do art. 
:ioa, da Consolidação das Leh 
PenJis. 

UMA CASA DE PALHA DE· 
VORADA PELO FOGO 

As provibncia.s da policia 
Ontem. por rnlb1 das 1.'i horas. 

manife~luu-<,c Yiolento incendio 
na casa de palha n . 42!1, à rua 
da Conceição. a qual. de\'Ído ú 
rapidez com que se propagou 11 

fôgo foi corrlpletamente devorn­
di1 pela chama., . lendo ainda si­
do no entanto retirados. a tem­
po, muitos objeto,. 

~a mesma se acha,·a re.\itlindo 
o ~r. Jóst.~ lnocencio, artista de\· 
ta eichld.e e sua esposa, que. c..·m 
estado interess mie, foi acometi­
du ele uma sincoµe 

O lenente José ~lota. delega,lo 
auxiliar. e~teve no local. toma1r 
elo a~ nece.; ·:..nias providt•ncias a 

respeito __ ·----------

~~~-~:..:t.~~{t~;,m:~ ... P~;';,'; u~ "RADIO CLUBE DA PA· 
programa escollúdo. RAf BA" 

A sociedade con terranea não deve 
detxar passar a op01tunidade que se O programa "Casa York" 
lhe oferece de aplaudir um artista Anuncia-se para hoje a irradiação 
que apresentará trabalhos destinados de um magnifico programa organiz:1.do 
a fazer vibrar as fibras sensíveis de pela Ca~a York. d~ta praça, que inau­
todos os corações nordestinos e que gura.rã. ·ás 18 1 2 horas a sua ·· Feira 
são, ao mesmo tempo, pelas exibições ~1°, prolongando_se até as 22 ho-
de arte despida de gestos e de lin- Além de e.scolhidos nwneros de mu_ 
guagem equivoca sica e canto. tomará. tambem, parte 

O brilhante artista. que chegou on- ·saliânte no referido programa o bari­
tem a esta cidade, em companhia do tono Artur de Almeida. que interpre­
nosso amígq sr AgripJno caval- tar~ ·vàHas canções e cateretês bra_ 
canti, esteve, na redação desta folha silerros. 
ern amistosa palesti•a. com 06 reda~ Será coloca~o na Casa York, um 
tores presentes aparelho receptor __ 

Quem viu Irene Dunne .~"Esqui:- ' Correios e Telegrafos 
do Pec~o:' . e "O segredo de mme. Por portaria n. 73, de ontem, do 
Blanche', 1.ra ~-la a.e-ora, no seu fil~ sr. Diretor Regional dos Correios e 

r:? .~uiHTiÍm;·~!:!a:.~~ AQUE. r:l~grs~i~n:~tedoEs~~()i~:n~~r:nd~ 

nesta capital, realizou -se, no dia 7 do 
corren~e. o e~aoe matrimonia.l da 
senhonta Nautflu de Brito Paiva. fi­
lha do sr Illctio Paiva, já falecido e 
de d. Juventtna de Bnt.o Paiva. com 
o sr. Helvecio Pai\'1, auxiliar do co­
mercio desta praça 

SerVi.!·am de par-aninfos o tenente 

~~:~fct~0 !im~lir~fra A~~~o : ºs,~!~ 
ex.mas. consort.e.s . 

VARIAS. 

agencia po::;tal, suprimida, de Pedras 
de F6g'O. neste Estado. a contar do 
dia 18 deste mês, bem como marca­
do o dia 1." de maio proximo, para 
a instalação da agencia de Puxinanã, 

noD~ur~~iii~o dJ1aC~~~i~a ct?::re~\oda 
a corrPsDOíldencia destinada & vila 
de Pedras de Fõgo, será expedida 
;>ara a agencia postAl-telegraf1ca de 
Itamb,6, 

Diretoría da Segurança 
PRSSou. ont<-m. o amvt.~1'5ario 1ut.1.­

licio do sr_ Manuel Arn'lldo de Cas-
tro AJenoa.r. fargento do 22.0 BltRlhão No expediente de ontem. o sr. dr. 
ctc Caçadores, aqui aquartelado. Salvinno· Leite~ diretor ~a Segurança 

Publica 

Em regosijo. os ,s0:1s cole,g s promo- Publica. - deferiu as pet1çõe1 seguin­
veram-~he expressiva manifestação, tes: 
no C1smo dos Sargentos. ne qual to- De Deodato Barbosa de Lima, Lln­
maram pal"te o sr. major Al!rêdo dolfo de Lima e Severino Alexandre 
B9.mberg, comandante da mesm'l, lUl.i- da Silva. 
dadc. oficiais e sargentos e diversas De J. Minervino & Cia., solicita~-
!amilias do licença para receberem trinta cat-

As dans~. que se prolongaram até xas de polvora.de caça .. 
ás 22 horas, tlvernm muita animu.ção. De Otactlio Alexandre da Silva. 

FALECIMENTOS José Pereira Miná, A~do~ de A-
D. Montinha Menezes.: - Na cida- ~~~~. ~~cRóm~Ifde ~~:s.ªJ~ 
~ ~~~~:~es~~cl~~!s~~ª·d f:i~6nu~ Bn.tista dos Santos .f'ilho, .AntOnio de 

t!nha Meneies, esposa do sr Lui:; ~b:r~~f.u~o~r~~~~~~ ~':ta.~~ 
Men~zes. agricultor no municipio do r.i~el Pereira da SJI\'a, Antonio Oo­
me~mo ll':)mf' m;-.s de Araujo. Vitalino Bezerra da 

A prante.ula extinta. que po.,;suia Sin·a., Sot-€ro Raposo, João Bkrl:>aBn. 
excelent?s dótea de ooracão . .,.,.a mUito da Silva e s:?vertno Antonio da S11~ 
bemquista no meio .onde vivia, cau- va, requerendo caderneta de idehtl­
sando sua morte geral consternação oade 

Casada com o sr, Lulo:: MenPZPS Concedendo desembaraço ao vapor 
~:~~!º s!~1~ºw~~~i~.f~~~ai~ nacional ºManáus", com edesUno f 
Menezes, t(':]egrafi.sta cm Itambé; José ~ort;:r,~°crmfsde:ti;i ; 11Sorite;·i~~a e 
Antonio L. d~ Mrnezes. coletor f"clde- e Ias. 

~=~ n~c~e'°t:º c~~if!>~~~, Ldi.iz rJ;~; IJC-------------
PS:Cifico, espôsa do sr_ VirgUio Paci­
fic.o, p1·oprrietario em Itambê, d. M~ 
riElta, Gu-edM. espósa do sr. Anto 
Guedes, também proprief.l,rio .ali e 
Niná Mélo. ~spósa do !-1' Joã.o âe 
Albuquerque l\UJ,o ccmercinnte n ta 
praç,,. 

Deixa ainda a extinta. que contava 
70 anos de idade, varies nétos. C''lti°e 

!l':! ~~=i:i~~t,, JJ~ 1:'T~~ 
nio Oondim 

Henrique : - conta.ndo apenas 4 
mfses de Idade falec~a no dia. 6 deste 
mês, no engenho "Oltelro", o pequeno 
Het!r!qu_e, filho do dr. Abel Co.val­
eantl. aúvogado e agricultor no mu-

::ioiri~: ~1fl1~ ~~à ec"a'!i~~ 

"S. C. Cabo Branco" - Os dire­
tol'€s de esportes desse sodallclo pe­
dem, par nosso lntermedio, o oompa-

~~itirt~i~fltin~~ad~~~~ 
pe~ti~1~a~r~ro. Siba, Pedro, Dan­
t c, Ulll'l!!fl, HQ. Lucas, Pltõta. von 
Sohsu,n, Ademar, Evan, Tela!rf., 
ZéOavto. Sa1Vll<lor, Fi«Uelr6do, ~­
trarca, Dedé, Epltaeto, U!,essõa, Ma­
chado, Gilvan. Rànalta, Palillm, 118• 
nulfq, Graxillha Ita~l!'1111 ~ 
Loúrlnho. Ãllhir Pflül~a. ~~. 
Nesl. Bebé, Méllhho" -· 

aço que o aepulta vam vivo, para. aer ele&dsal' aa • d6eo - BASl'tJTINl 
G nprem~eulo feito ,,_ 

livr.. Sua fuga., 6 a. mais -elonal E A''illi'.PEltA ! Dia 14 no "S111. 

~ica F. e -- A dlret.orla dee­
se llninlo pebollatµ,o com.'!!1}!j~~~ao, 
haver,' ~ellnll111149'1 do ct~ao-
clal ~ t:'~ ~n-
~- orlando LIIII ' Lul& V 
CQDr~ da ~ria ~ai }lorte·a111eripaqa. la ..,..l" 



A UNIAO - Sabado, 11 de abril de 19M 

O PROBL&l\1A DO 'ENSINO NA 
~ CONSTITUINTE 
o discurso do deputado Heretiano Zenaide, na sessão de 

31 de março, estudando o Importante assunto 
!Conclusão da 1.' pag.l necerá irresoluto, se continuarmos a 

proceder como até agol'a, cxclu1ndo 
oomi.ssão só terá clnco dias para dar unba s;~~rfo~la~~a~ 0 d~rt~~:~i se-
parecer sobre essas emendas, receio 
que a valiosa colaboração de tanto"- da, primeiro, a Uni.ão cri.ar escolas 
cidadãos, verdadeiramente conhecedo_ parai dep:is, estabelecer a obrigatorie­
us de nossas necessidades, se perca, dade do ensino. 
por falta de coordenaçá), visto que o O sr. Heretiano Zenaide - V ex. 
tempo w·gl:! e não é possível, dentro terá talvez razão. 
daquele prazo, estudar conveniente- A meu ver, cwnpre_nos, neste mo-
mente todas elas. mento, atender a esse a pêlo feito 

Parece-me que fartamos ~abalho de através as dezenas de emendas a. que 
patriotismo que concorreru:.mos para não refer1, institut.ndo, desde logo,. a 
0 advento,' quant:> antes, d:: r.egime obr1gat:.I1e&.d.e do ef!,sinO tpr~.1,:10, 
constitucional em nossa patri.a, se I o:n:i_ a competente açao supletiva da 
promovessernos. por iniciativa propria, Umao em todos os cas0s em que hou­
um trabalho d~ coordenação neEse sen \~,er deftci"'ncla de meios ou de inicia­
tido, segundo as preferenclas, r.. capa: tiva o~s Estados, conforme sugertram 
cidade, os gostos de cada um, afim ~ va11::-s Congressos de Educação rea_ 
de que, no memento em que a douta lizad:s entre nós, em diversos pontal 
Comissão novamente se reúna, posso. do terrttorio nacional. 
dlspôr de elementos Já devidamente O sr. Peref.ra Lira - Estou inteira­
estudados, de dados que rep.-esentem. mente ele acórdo com as idéas que v. 
conforme disse o nobre deputndo sr .ex:. está sustentando, relativamente á 
Nero Macedo, a média d-0 pen.!:·amento a~ao supl~tlva da União. F'olgo em re­
da casa. glst.ar que os pontos de_ Vista que v. 

Por minha. vez, desejo fazer, jus- ex - acabu de exp.:r esta.o de pleno 
tame:1te, wna expos!çãl:> d:, que me foi ncôrdo com os aqui expedidos pelJ ilus_ 
posslvel apreender da leitura. e do ex_ tre d~putado riograndense, Sf/. Re­
ame de algumas emendas re"ferentes nato Barbosa, q~ faz sentir a neces­
ao c:ipltulo do ensino, do substituti- sidade da acão supletiva d.a União nos 
vo. conglomerad:s de colo~1os estrangeiros 

Nã.J O farei, porém, sem pedir á e nas z:nas das f;onteiras, exatamente 
Uustre A.!semblé1a rdeve as nume:·o- c~mo wn movimento d~ defesa na_ 
sas falhas que vai notar em meu des_ c1onal. 
pretencloso trabalho, visto né.o ter eu O sr. Herettano Zenaide - Agrad.e-
esp....""Cialidade sõbre o. assunt:,. ço o aparte do nobre Deputado. 

o sr lreneu Jofflt - Mas tem a es- Como afirmava, julgo, é meu pon-

pe~rai;,ctate~~~~~!~~~tie - Agra- ~rd~:~st~~u\~o~~
1
~ãie:;e~

0
~

00Jê 
de~ ~~~hoext~~tar do ensino porque ~~:e. r!s~iv~t

1
!r~~r:.a~1:~~~c~~i 

t! Justamente este um d0& pont,os bá_ problema. O analtnbot!smo é uma 
trlcos para o nosso tu turo e progresso. chaga. que nos envergonha no cenano 
a) mesm:> tempo que representa wna sul-americano, onde ficamos, neste 
da.quelns neeessldades populares a que particular, á retagu:i.rd.a dr.s demais 
Já aludi. nações eontemporaneas em maiorida-

Não é posslvel, srs. Ccnstltulntes, de polltlca,. 
que depois de mais de . um seculo de 1,e quisermo, sair dessa situação 
vida polltica independente c:mtinue· 9-ue tant:> nos hun'lilha, dev-emos, d-esde 
mos, palo segundo .século adiante, ar- Já, enc[;.rar o problema. com a ener_ 
rastando o pêso morto de 314 partes gia precisa, !!xando, de modo poslt!­
da nossa populaçã,, inteiramente a_ vo, as atrlbulç~ da Unlão, dos :i.sta­
Mlfabeta sem eticiencla p:>-lltica, sem dos e dos mlllllc1pios, toma.ndo_os ca .. 
eftcencia 'economica sem e!1ciencia pazes Ele enfrentar, vantajosa e efi· 
social que correspondam. ao vulto da t:ientemente, o m.agn/:, problema _da 
popu!ação bra&le!ra, á riqueza d<> nos_ altabetlzaçáo e da ulterior educaçao. 
so sólo e á.s grandes responsabUidades O sr. Nero Macedo - O mais razoa-
g~ temoo peran!e os out~ povos cul.. ~~u~~ e q~e :St~1;;s~ ~~::;1~ : 

Parece ~ desnecessario, sr. Presl- aplicassem. porque estes .!:ão ·J.S mal.s 
dente JÚStiflcar aqui emenda que te- dlret.smente interessados. A União, 
nhe. por fim Instituir a obrigatorle- que fica mais dlstante, poderia f!scall 
dade do ensino neste pais. zar o emprêgo das respectivas impor-

a sr. Nero Macedo - A obrigatorie- tapeias. . 
dade do ensino seria lmposslvel. Onde O sr. Heretlano Zenalde - Relati_ 
estariam os recursos para rn.a-nter as vamente a este ponto, as idé1s conti_ 
escolas necessatias? o meu Esta.d,:,, o d.is nas emendas que tive de exami­
de Goiaz gasta um quarto de sua. ar- na1r variam sobremodo. 
recadaçã-Ô total com a instrução, e não O sr. Nm·o Ma.cedo - v;. ez:. conhe­
satisfaz nem á quinta parte de suas e.e bem o 1ntertor dJJ: Brasil e sabe com 
necessidades. que dlficuldades s Unlã,o luta para fa_ 

O ar. Herettano Zenaide - Conhe- :z:~r c~sa aplicação, exata e necessaria, 

~~ d~ ~~a~~icas referentes ao Esta_ ~1;: 1io~~~J'
0
c:nt~}~º g:sis · f~i~3:â; 

O sr. Nero Macedo - Por falta de com que cont-3.ria, terin. o maior empe­
recursos, é Jmpo$s1vel a obrigatorie- nho em atend~r a esse serviço. 
dade d!) ensino. O ar. Heretiano Zenaíde - V. ex:. 

O sr. Heretiano zena.ide - Dese.. vat ver, pela leitura da emenda a que 
jo ,tratar Justamente da dificuldade vou proceder. que talvez seja a-teh.di. 
em se tornar efetiva a obriga.totiedade. do o ponto e que. elude 
~· sobre esse p:mto que entendo deve O sr. Carlos Reis - Aliás o respel· 
haver discussão... ta.vel publico Já está onerado com o 

O sr. Nero Mac.ed..o - Terei muito sêlo de educação. 
prazer- em ouvir vi. ex O sr. Herettano Zenaíde - Antes 

O sr. Herettano Zenatde - . por. porém de lêr a emenda que vou apre­
que tant.o a obrigatoriedade Julgo im- sentar, quero dizer que a elaborei d.i_ 
PJSSivel qualquer d.lvergencta, consi- ante da convicção que nutro da n~­
derando mesmo que serla wn acinte sidade urgente, absolutamente lnadiá­
â Atsembléia vtr Justificar a d1fu- vel, de se r.esolvcr quanto antes o pro .. 
são do ensino no Brasil. blém:i da educação nacional. Adian-

o ·sr. Peretra Lira - V. ex. diz mui- to mais, que tentei fa..z.er Um tJ·abalho 
t.o bem. Estamos inteiram.ente solida_ de coordenaçã.o entre varif..s emendas 
t1oo. referentes ao ensino, procurando, tan-

0 sr. Heretiano Zenaide - A c-bri to quanto possivel, c:mclllar todos os 
gatortedade a que me referi, .:.__ per: pontos em fóco. Formulei uma emen_ 
lnik:_ o nobre colega que o diga - é. da que, no meu entender, corresponde 
ant.es de tudo. 0 pont) por excelencia J.o fim. que tem em vista, a qual pas~ 
Visado nas numerosl5simas emendas so a ler· 
que a respetto do ensino fóram apre .. l "Art. O ensino primaria é ~-
sentadas. Em quast sua unanimidade, tulto nas escolas publicas e obn_ 
elas pl~lteun a insc.rição desse pr1n· gatorio para , .. s que tiverem menos 
clpio na n.;JSSa Carta Constitucional. de 18 anos'' 
E, num esforço de cada um para solu- U:m dos pontos em que assenta a 
çã.o deSSt' ponto a que o illli;tre repre_ obngatoriedade proposta na emenda: 
sentante de 0">1az acaba d2 se referir. atender a impossibilidade material de 
- ~ d&. execução da obrigatoriedade - tornar extemiva essa obrigatoriedade 
vanos são os ah·lt~s surgid0g ne.s~s a t .:da L JX)pulnção brasileira, com 
dei.enas e dezenas de emendas. Enlte cê~-ca de 30.000.000 de analfabet:s 
elàs é quasr comum a idéa de associar Bem sei, srs. Deputados, que ná.o 

~u~~º d~~!~ºd°;rfut~~~tA:~~ :~r~rg~e áéq~~~1s~~1~1 tr J~~= 
rto, concorrendo cada um com urua pre em vista. Dou.me, porém, por \ren­
quota retirada d~ sua arrecadação or- cido, diante da 1mposs1bilidade de 
ÇaJnentaria ocon·cr, de modo absoluto, a tcdas as 

O ST. Nero Maccao - Quotas que de· necessidades d·) país, relativamente a 
vem ser fix&.das obrigatoriamente. ~ste assunto. 

O sr. Heretiano Zi:maide _ Quasi "Poderá ser ministrado no lar, 
tldaJi. emendas d.e-terminam isso, óra p~la familia, ou nas escolas ofici-
Para mai..,, óra para menos. Como di- e1s e particulares, e compreend':'rá 
~ porém, a solução apresentada é além da alfabetização, uma. edu-
a de si:.- dar á União a faculdade de cação pratica, moral e clvica". 

:~rp~6gf;~~ment.e para a so- pef~\'l f~~~~sfr;ir~~~~:eni ;~;~~ 
Outros apresentam o alvitre de se "Compete aos Esta.d :s, a.o D1str1_ 

ton1n.r obrtgwti:rto ? ensino prtmano to Federal e aos Municipios, a di-
dentro de dHe-nuinada área. E' o ca fvsão e custeio do ensino primaria, 
60 da emenda fl:;..rmulada pelo nob:--é l"""&s a União poderá criar e manter 
~P\Jtado, sr. Owyer de Az.cvédo, que f"'Colas prlmar1a5 cm quc.lquer p~n-
l>~tea a obr1gat<Jrledade para um t:, do territorio nacional, para a_ 
rE.Jo de dois qullometros. a contar du t ·mder ás necessidades da educação 
oca1 da e~Jla . p -pular, mediante acôrdo com os 
ga?or~!~!n~1_;;~!~t ·- E' uma obri.. 

0
ri~·~:~s J::ioo:_ Ped1t1a a v. 

i O sr. HeretUtno Zenaute - Recebo ex. que mudasse o verbo, de modo n. 
=.~do, o &parte de v. ex., e me tornar a disposição imperativa: "de-
•'lecla con&ldere.r que essa obr!gat.o- vera" . 
Que ~ aó deva, rer :relativa. Qualquer O <Yr. Herettano Zonaúfe - Acl!!to 
e ""'ª " Ponto Jle vista oob o queJ a col~b..'l'ação de v. ex., a qual prova ~ 1:> P11lbl6ma, este penM. não estar o nobre Deputado em dfsa 

O ~R. NÃO E8TA' 
EQUIVOCADO?! 

Um dos nossos colegas do &ul, 
por ocasião da visita cb prclidente 
Getulb ao Norte, perguntou-noe, 
uma vez. se certo Jornal da terra 
era escrito por prlnc!p!antes de 
a Ula primaria.. E como lhe inda­
gassem os a razão da pergWlta, 
respondeu-nos o conrrade com a 
leitura de ma.ra.V1lhas como estas 
na folha a que se referi.a: .. O obtto 
efetuou-se A rua tal (era um ne­
crol::gt-0>; "A nata "imperta.l" do 
orgão oficial"; "Elaborou em equ!­
voco''; 11 0 terrivel mal de Ha.nsen" 
(noticia d.a variola), etc. 

Ontem revivemos uma deliciosa. 
leitura de igual sabor atfoo. Foi 
um -suelto em que tomos acusados 
de elogiar a Revolução Paulista. 
Mas, caros leitores, que calW1ta 
tremenda! Depois de matutarmo.. 
a historia., compreendemos, O po­
bre "prlmario" está "elaborando 
em equivoco". Tomi:u a nuven por 
JW10, para usarmos de uma ex­
pressão sediça, Leu a nota de on­
tem em que, para demonstrar o 
interesse da elite brasileira pela 
polltica, citámos como exemplo o 
rato de ter a fl.ml flor da :rocleda­
de pau.lista. pegado em armas em 
defem de um prlnclpL> polit!co. e 
passou a. raclocina.r como rac1oe1. 
nar1a um dromeda..tio. 

Não sabiamas que citando o a• 
polo dos intelectuais de S. Pau!o 
á rebellff.o de 32, este.vamos fa.um­
do a apologia d:>- movimento. santa 
slmpltcltas! Que falta está fazen­
d"J o con!rade do Rio 1 

"União Grafica Beneficente 
Paraíbana" 

A's 19 horas de hoje, reunirá, em 
sessão de dfretorla, na sua séde, á 
rua Duque de Cax11>s. 324, essa bene­
merita agremiação operaria. 

O seu presidente, sr. Manoel Sa­
lustlano Aranha, pede o co~i>arecl­
mento de tod03 os diretores. 

VERDADEIRA PRAGA DE 
MOSCAS 

"llmo, sr. dr diretor da .. A União": 
Sa.udaçtles - Respondendo com sat's­
ta.çã.o, como cumpre a esta Dlretori.a., 
a Jnterrocaç.ão de w A", no suelto 
M Verdadeira praga. de môscas", pu­
blicada na "A União" de hoje, sollcl­
to a. transcrição do boletim n.0 6 do 
serviço de educação e propaganda. &a· 

nita.ria do Departamento N a<:lonal de 
Saúde Publica, t1obre et.te nogeDt-0 ln­
séto e um dos nossos maiores iniml-

lugaree em qn.e men~ se sentt, o ca­
lor da rerm.entaçã.o; têm Uceira H­
melhança com um pequeno barril. 

No v-erão, 5 dias depois de formada, 
a. nJnfa produz urna mõsca. 

A mô.-;,ea sai da ninfa partindo a. 
ponta do casulo (casca.) que co~· 
ponde á cabeça do inséto. Para par­
tir o casulo, a mõsca incha o sair.o 
que tem na parte anter"ior da. <'abeça, 
entre os olhos. E' também inchando 
et.te rnco que as môscae abrem ca­
minho para. sair do lixo ou do esttt­
co, quando nascem de ninfas que e.­

cos e faço votos para que tod05 que o tão ente~a.s. 
lêrem ponham em execução em suas 
casa, cocheiras e estabulos, as medi­
das recomendadas contra a sua proli­
feração. 

Quando chegam ao ar, as móS<'H 
secam e endurecem a péle e as azas, 
e pódem então Toar e alimentar-se. 

Nas melhores condJçóes de alimen­
tação e calor as môsca~ necessitam de 

ador. at.º 10 dias para chegar de ovo a inséto 

W. Guedes Perel.-.. adfl<>môsca pôde espalhar molestlas, 
l\.IôSCAS : - "A môsca põe cerca élas pousam nas latrinas, no c.atarro, 

de 120 ovos, brancos, reunidos ás JM>r- nas feridas, e vêm depoJs, com as per­
ções nos lugares em que ha ma.teria. nas e a tromba. cheias de microbio~. 
propria. para. a alimentação das larvas poa.sar na comida, na bôca ou nas 
ou bichos de mõsca. No verão, aJgu. mãos das pessôas. 
mas horas são necessarias para. a lar- o melhor meio de diminuir 

O 
nu­

va. sair de o,o: com o frio o desen- mero de mô&ca.s é retirar para lutar 
volviment-0 é mais demorado. d~habitado O esterco, o Uxo e as ma-

As larvas desenvolvem-se mais ra· terias capazes de criarem la.rvas de 
pfé!amente entre 32 e 31 gráos de e&· môscas. 
lor. Este calor elevado as larvas en- o esterco deverá ser removido, ~lo 
cont.ra.m com fa.cilldade nos montes menos, duas vezes por semana. Quan­
de esterco, pal.ha. ou lixo, que fennen- do rôrem esvasiados os de~t-0::., se 
tam, ftcando mais quente que o ar. devem esfregar com vassouras a.s 

No verão, em 5 dias as larvas aca- tampas e parêdes, porque nélas :,,e 
bam de crescer; mas si a. ma.teria. em ajuntam larvas e ninfas 
que élas estão enterradas não !ennen- O esterco, si fór bem SOC:ldo em dP­
ta. n~m esquent~ e o tempo~ e frio1 o posito, de modo que fórme uma massa ~=::n~ ~ J~ªes ~ 1:osca póde 1 ~~ir ~~;.~~o v:::r!: 

A ma.teria. que as môscas preferem môscas não '"·êm de grandes monies 
para neta. por ovos, é o esterco de ca.- de- esterco ou lixo, mas de pequenas 
valo, O esterco de vaca., puro, não é porções, espalhadas aqui e ali, no ter­
rrande criadouro de bichos de môscas, reno. Daí se vê ser necessario trazer 
porque é multo computo e não tem os pateos e quintais asselados para fl­
a.r no interior; si o esterco de vaca cillta.r a diminuição do numero du 
estiver de mlatu.ra. com palha.e, liXo ou môscas. 
ederco de cavalo, as l&rvas néle cres- As esterqueiras, quer sejam abertas. 
cem beJQ.. quer fechadas, produz.em môscas; Dàs 

A8 fézes humanas, os montes de esterqueiras fechada& as mô~as J>Ôf"m 
lixo, papeis, tra.))06, quando nêles ha os ovos emquanto se abrem os drP1)­
fermentação, são fócos de numerosas sitos para enche-los de esterco, n;,o 
siôscas. Sl Jláo houver rermentação, falando da.s ocasiões em que ficam 
as lan,Ls sã.o em ~enor nume,ro. abertos por esquedmento 

A palha que serve para cama ou As gallnha.s que esc-aravatam as es-
ulnho '1-e a.nJ.mats. Si está humida. ou terqueiras, comem rrande quant.ldade 
contém. tézes, pódlr fóco. de larvas e ninfas. 

O lixo que est er ben,. sêco, ou O lixo das casas que não puder !\er 
~r:.do com as 1déas que acabo de adu_ mergulbajlo em a, não é proprio removido pela Limpeu Publica., de-· 

O sr. Nero Macedo - Absoh+tamen- f:.1;'asª :J.:3'~ n s.ro1::s e:_~c:~r: ;:~ :- i~~do ou enterrado, e '6-
te. OuVi, com o maior prazer. a. leltu• , ,te 30 centlmetros baixo da superfi- Além da. policia de fócos de la.rTu 
r-a da. emenda de v. ~x. ele e sobem todoe os dias para a. par- convém a.conselha.r aos nioradores o 

O sr. Heretiano Zenatcte - E eu li. ie pgsta. por cima do monte, para não m:o de armadilhas para pegar JhôsCU: 
a emenda para satls.tazer a v, ex, . . . ficarem muito enterradas, porque nas as melhores são a.s armadllha.s d~ 

g ;;.: J:;:tl{;!;,~c"z";natde ª.!..~~~~ r:;i'::' JJWS prof1p1da.s ba calor de t~~e !' ::'":~ co~oª: forma-
cla.recer os métodos alVitrad:>e pe.ra se Quando O ester~ se a.cha. em dopo- Formalina 2 partes; agua 10 partes; 
levar a efeito a obr1gatot1edade nos 11'9 de cimento, faixas ou barris de a.ssucar, 1 parte. Misture e ponha em 
têrmos em Que é propos.ta . znadelra, as larvas que acabam de um pires, deitando um pe~ de 

Não ten.tio, infelizmente, à mão es- ~escer, deixam o esterco e sobem pão para se embeber na. soluçá.o. 
tat1sttcas minuciosas bastante para fa- para- as pa.re,des e cobertura. do depo- Melhores qoe isto sã.o as pulveriza­
zer a demonstração á Assembléia. d'O eito; nos montes de liXo ou esterco

1 
as çóes cem liquidos derivad05 do petro­

quanto estão custando aos o~res pu_ larvas que acabaram de crescer me- !eo, que matam facilmente os htsét.os 
bllcos os diois ,nllhões e tanto de alu· tem-se na. terra ou nas Po~ões mais adultos. 
nos das nossas diversas escolas em eêcas do monte e aí se transformam Mas a luta. contra. os insétos adul-
todo o pafs. Seria- um dado 1nteressan- em ninfas. te; nã.o tem Importa.nela. para. o exter-
te, afim de se poder avaliar o quantum As ninfas encontram-se reunldaa minio desta praga; devemO!i! apUca.r­
necessario pa.ra fazer face ás despesas nas parêdes e nas tampas dos depo- nos em remover as materias em 4ae , 
com a. instrução dos Que ainda não altos, ou enterradas nos montes, nos as larvas se criam'', frequentam a escola. 

O sr. Presidente - Lembro ao nobre 
orador que está terminando a hora de 
que dispõe,. 

O sr. Heretlano Zen.aide - Agrede­
ço a v. ex. a. advertencia e peço mais 
alguns mlnut,,-s para concluir. 

O sr. Nero Macetto - Eu te.ria o 
maior prazer que v. ex. publicasse es­
ses dados, p:n-que o meu Estado apa­
receria com o relevo que realmente 

~~· !e°;5Uasª~:Jas d;ari:'~r:~:rva 
O sr. Heret.lano Zenaide - &lal­

mente, nas estatlstiCJl.6 que conheço. 
o Esta.do de v. ex. figura com gran­
de saliencia . 

Sint,o, porém, que, não tendo entra.­
do na discussão de toda a materia que 
me traZ'ia á tribuna, seJa obrigado a 
abandona_la. Entretanto, antes de fa.­
ze-lo, quero, ao menos. pedir aos meus 
nobres colegas que ouçam ~ lei~ura 
d.? fl.hé'.l da cm2hda, pr.:testando. des­
de logo, que, no momento oportuno 
e segw1do o Que me facilitar o R~gl.. 
mento, ,·ruta.reJ a Justifica-ln, t.snto 
quanto me seja JX.lSSivel 

Ha pontos comun,;; entre numer:sas 
outras · emendas robr~ o ensino e a 
que adotei, os quals desejar.la. igual­
mente dtscuUr, o q\U! não farei pela 
exiguidade d'? temp:>. 

.. Art. A União fixará orientando 
num sentid:> nacional. o pla110 ge_ 
ral de educnçã,o 

Art. A~ Estados e ao Distrito 
Federal incumbe orgr:..nízar. àdml.­
nistrar e cuftear seus plan?5 <:du­
oacionais d:!ntro dos prmcipios 
a.dotados pela União. 

Art. A educação é wn direito de 
tod1:s os cidadã.os". 

Nãi.:- quero, ainda, deixar a tlibuna, 
sem. chamar, também, a atenção clfl 
Assembléia pam a necessidade de se 
dar ao enstn? prima.rio obrigatorio, 
principalmente, uma feição educativa 
prat.Lca, t:mdo em vista, sobretudo, 
tornar eficientes os futuros c1dad80S 
brasBeiros. quando abandonarem a.s 
escol...s, afim de que. cultivand:> e. nos­
sa gleba ou procurando as carreitl-5 
liberais possam desempPnhar, c:,n pa.­
tiiottsmo consciente, com pn.tliotismo 
são, e, de modo verdadeiramente util 
para.. nooaa Rltria, os seus deveres ct_ 
vlcos. Só a8llm ee pxteno eles deso­
br!ga.r-llê, em toda a sua plenltude 
do dever que a ttJdos °"" -lllt.e de 
concol'1'61' Jl8ra o engn,ndeelmento mo_ 
raJ, social e econom.Jco do nos!ID amado 
·BT'<1$ll <Mu,to bem; muito bem. Pa!-
11,-as. o orador é cu 1r,pnmrnleul<,.l 

EM TORNO AO LANÇAMENTO DE 
SUA CANDIDATURA Ã PRESIDEN-

CIA DA REPUBLICA, . 
O GENERAL GóIS MONTEIRO FAZ IMPORTANTES 

DECLARAÇõES 
RIO 12 (Nacional) - Retardado -· 

EntrevlStado pelo .. O Jornal'', após 
o bmçamento dâ sua candidatura pelo 
P . R. M., o general Gols Monteiro 

transmitiu as seguintes impressõef:i: 
''Não podia _deixar de ficar sensi­

bilizado e muito reconhecido con~ a 
lembrança dos patrlcloo que me JUi­
gam com m~rito bastante para ocu­
par tão espinhoso e elevado cargo. 
Não posso ig\Jalmente desconhecer a 
significação do gesto partido de ele­
mentos que durante, o pcriodo revo­
Iucionarlo repre~ntaram papel mui­
to saliente, combatendo com ardor e 
patriotismo pela caUBa nacional. 

Paço toda Justiça aos nobres sen­
timentos que OI possam tcT impelido 
nesta caua& e por !soo mesmo, est.ou 
certo, &Aberão bem apreciar oK C$0l'U­
pu.!os q11e me a$Saltam e obr!gam de· 
les divergir termtnantemrntP, a pro-

posito da re~tção da apresentação de 
minha candidatura. 

Sei que minha atitude causará, 
forçosamente, desapontamentos e de­
cepções aos amigos e inimigoB. E· 
essencla da democracia. liberal tor­
nar-se o homem publico hipocrlta 

· mesmo que não queira. Vivendo cten-

1 
tro ~o regime politlco da fal.sa de~o­
crac1a. procuro, tanto quanto poss1ft'l. 
ser coerente com as minhas 1deas. nú.o 
querendo ist.o àizer que não as mude 
quando verificar que elas são ma.is 
ou menos realt.zavets. 

Quanto ao liberalismo, é tortuoso 
e aberrante nas suas cousas. Basta 
imaginar o caso d~ querer d~clnrar­
me candidato. Se isso aconteccssl:'. a 
esta hora a balburdia seria infernal. 
não haveria multa cabeça presa ao 
corpo e por fim, haveria outras cabe­
ças que rodariam em torno do pesco­
ço 

F.m todos os tempos o fato sempr, 
foi mais forte que o direito\·. (A 
Unfio) 

"PARAIBA•HOTEL" 
Soubemos, ontem, hayer sido con­

vidado pc la firma Cunha & e.•, pnr-.i 
gerente do conceituado Pa.raiba.Hotel, 
Já se- tendo empossado naquele cargq. 
o ~r. Gaspar Binter, quq a.lf .exercêra. 
com proficiencia. d~de a. sua inàu-
guração. as mesmas !unç.õe· . '. 

o aludido cavalheiro, r ·mte,rsdo, 
tão acertadament,E\ na sua antiga att­
vidade, irá, sem duvida. Preõtan q_'i 
melhores serviços á firma arrendataria 
do Paraíba .. llotel - • 

O sr. Gaspar Binter t~m larga pra­
tica dos f.erviços de hotel. e sendo co­
nhecedor especiahzado do seu rnetler 
é, a.s.!ilim, uma garantia certa de p:rO&_ 
pelidade e duplicada confl&.llça na­
quem função de responsabU!dúle, sa­
bido cc,mo ao gert-11te de uma C..'8 
de.<ga, ordem. Incumbe a mais dollCl\da 
ta1,•e,, da.s ml.es6<.,, qual 68j~ a de bem 
.servir a uma seléta freguPZiA. 
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PREFEITURA MUNICH'A'L 
DE JOAO PESSOA 

Farmacias de plantão du• 
rante o mês de abril: 

Mercês 
Pôvo 
Minerva 

1-10-19-28 
2-11-20-29 
3-12-21-30 

Londres 4-13-22-
S. Antonio 5-14-23-
Teixeira 
Confiança 
Véras 
Brasil 

6-15-24-
7-16-25-
8-17-26-
9-18-27-

Medicamentos 
Preços do custo para liquida· 

(ão do ramo. "Drogaria dos Po­
bres". - 488, Rua Barão d<> Tri­
unfo. - Vende-se o ponto. 

TELEGRAMA URGENTE 
Não compreis maquinas de escre­

Vitl' nova, sem primelro verificar os 
trabalhos de limpesa geral, concerto 
p reforma da Oficina Americana, Of 
Typewrlter, é. rua da União, 7, ao la­
do dos Correios e Telegrafos - João 
Pessóa. 

Ponto á venda 
Vende-<l8 o ponto slto á avenida 

B. Rohan, n.• 206, otlmo para qual­
quer ramo de negocio. Tratar na 
••casa da.s Meias'º, , mesma avenida. 
n.• 144. 

M. L. DE BRITO E CIA, 
Eocrltorlo de contabilidade o 

procuradoria em geral. 
Aceita escritas avuls,.s, exa­

mes percials e qualquer ser­
viço Junto ás repartições pu­
blicas, cobranças, etc. 

NAVECAÇAO 
COIPllHll 1E H YEGAÇIO LólDE BRASILEIRO 

S6d11 - Rl1 de J111lre - Br11II 
1111 de R11ar11, 2·ZZ 

A maior empresa de nan1açãe da 
America do Sal 

Serviço de pas11a1eire1 e carru 
LINBA BANTOB - DLDI 

PARA O SUL 

PAQUETE "PARA'" - Esperado do norte no proxlmo dia 20 
de abril e sairá no mesmo d)a para Recife, Maceió, São Salvador, 
Rio de Janeiro e Santos 

PAQUETE "l\lANAUS" - Esperado do norte no pro:dmo d1a 27 
e sairá no mesmo dia para Recife, l\ota.ceió, Baía, Rio de Janeiro e 
Santos 

PARA O NORTS 

PAQUETE .. HANAUS .. - Esperado do sul no proxlmo dia 15 
de abril, sairá no mesmo dia para Natal, Fortaleza, S. Luiz e Belêm 

PAQUETE "COMANDANTE RIPER" - Esperado do sul no 
ptoxim.o dia 19 de abril e sairá no mesmo dia para Natal, Fortaleza, 
Tutoia, Sáo Luiz e Belém 

S. FRANCISCO - CAMOCIM 

CARGUEIRO - "UNA" - Es:per&do do sul no proxlmo dia 20 
sairá no mesmo dJa para Natal, 1\tlacáo, Areia Branca, Ara.catí, Forta­
leza. Amarração e Camocim 

• Companhia recelle carpa p ... ean-. neco.uara • 11a­
nAt11 com trambordo em Bel6m o para Peloiu o Parto AJecro a 
tr1Jl.8bordo no Rio Grande. 

Recebem-se carp,s para qualquer porte do lilltado ela Bala. 
em Tratei() Mutuo, em S. Salvador, com a Ola. de Navep;&o Balan,. 

Out.J.osim, aceita cargaa para estações da R6:1e M1ne1r11 de 
Vtaç&o com baldeaçlo e!ll Ansra doa Reli. 

Ali reclamações de talt88 o avarias aó oerlo -IU por -
crlto o dentro do prazo do - d!u após a d...,.,.... 

Para·- lnfwmaç6N c,ea o _... 
aABIUIU GOMJCtt 

a.crtlorto: P'r&9a Antenor NaTA1To a.• H - ~ 
oem:·~15 .. No-o 

Ponoe: - llllcrltorlo, li Anlwlenl, Q - JO.I.O PSN04 

1 

1 

1 

E COMERCIO 
LólDE NACIONAL SOCIEDADE ANONIIA 

Síd11 - Rl1 d1 J1ulre 
P.&IIBAOIIJaol 

t.INBA l'ORTO-ALBORl!}-OAJIIIDJILO 
PAQUETE .. ARARANGUA" - De Porto Alegre e escalas, é 

esperado no dia 25 de abril sairá no mesmo dia pua. Recite, 
Maceió, Bafa, Vitoria, ato, San'°" Rio Grande. Pelota. e Porlo 
Alei"", ' 

PAQUETE "ARATIMBO'" - De Porto Alegre e escalas. é 
esperado no proxlmo dia 2 de maio e sairá no mesmo dia. para 
Recife, Maceió, Bafa, Vitoria, Blo de Janeiro, Sanloo, Rio Grande, 
Pelota. e Porto Alean,. 

LINHA PARA-SAO FRANCISCO 
CARGUEIRO "VITORIA" - Esperado do sul no proximo dia 

17 e sairá no mesmo dia pa,ra Natal, Aracatí, Fortaleza, Sã.o Luiz e 
Belém. 

Reswar oen!QO de C&l1IU e pueacetrm. ~ _..._ • .uua• 
entre 01 portoa de C&bedelo e Porto-Alegre. 

Para demala lnform.açõe,, com o a,ente: IIASILIU OOIIOI. 
Sacrltorlo - Pr.o9a Antenor Navarro, n. H """- -

Praça 1J da So'Jelllltro. 
Tele!oneo: Elcrltorlo 1111, A11nAaem Q - J~O Prl804 

SINDICATO CONDOR LIMITADA 
RAPIDU - SEGURA1'!C:A - CONFORTO 

RIO DI: JANEIRO 

CHJIOADA 00 4VlAO 00 SUL: 

Todas as sexta-feiras, á6 12 horas. 
SAIDA PAR.A O NORTE· 

Todas as MXta-!eiras, é.s 12,30 horas. 
CBEOAD.t. DO NOll'D:: 

Todas ao quarta-feiras, ás 7 horaa. 
SAIDA PARA O SUL. 

Todas M quart.a-telras, ás 7,10. 
SERVIÇO AEREO TRANSOCEANICO PARA A EUROPA 

em comblnàção com Deutscbe LuUhansa A. G. para transporte 
de CORRESPONDENCIA Rua Maciel Pinheiro 211, V' 

Andar. Caixa Postal 45. 
End. Telcg.: ADONHIRAJ\I. _v====================================================~ FE~AME.~O ~Ed~a~oNO CORREIO GERAL: 

João Pessôa 
PARAmA DO NORTE 1 

DURVAL DE QUEmoz CARREI­
RA Dentista pratico licenctado 
executa trabalhoo dentarlos pelos pro­
cessos mais modernos e emprega ma­
terial de primeira QUalldade. Rua 
da Republica, 870. Joâo Pessóa. 

Ao comercio desta praça e 
aos demais do interior 

Comunico que nt-sta data a Oficina 
Americana O! Typewriter recebeu 
mais um grande "stock" d-e materiais 
sobresalentes · para limpesa, concerto 
e reforma geral de maquina de escre­
ver. A"'sim não prf'Cisaré. v. s. com-
prar 1.aaqu:r...ir. novc.s. ,1 

Rua da União, 7, uo lado dos 00r­
re1os e Telegrafas 

CASAS PARA ESCOLAS 
NO ROGERS, TORRELANDIA 

E ILHA INDIO PIRAGIBE 
A Diretoria do Ensino Prima­

rio precisa. alugar casas para 
escolas nos bairros do Rogen, 
Torrelandia e Ilha. lnd!o Pira­
pbe. 

Prefere con!iitruçóes novas, 
oferecendo plantas gratuita­
mente. 

COIPIINIA IACIOIAL DE IAYEHÇIO 
COSTEIRA 

End. T eL: COSTEIRA - Telefone a.' 234 

l1rwlge d1 p1u1g1lr11 • 11rc11 

V APORES ESPERADOS 
V APORES ESPERADOS NO PORTO DE CABEDELO 

PAQUETE "ITASSUCll" - Esperado dos porl<>s do sul no dia 
18 do corrente sairá a 19, para: Recife, Maceió, Bala, Vitoria, Rio de 
Janeiro, Santos, Paranaguá, Antonina. Rio 1.Grande, Pelotas e Por· 
to Alegre. 

Recebenms também carga para Penêdo, Aracajó, Ilhéus, São 
Francl900, Ita.ja.í, FlorlanopoUa e lmbltuba., com baldeaçã-0 em Rio 
de Janeiro. 

V APORES ESPERADOS NO PORTO DE RECIFE 

PAQUETE "ITAIMBt•· - Esperado do• portas do sul no dia 16 
do corrente, sairá a. 17, para : Areia Branca, Fortaleza., s. Lub e 
Belém. 

PAQUETE "ITQUICI':" - Lsperado doo porto., do norte no dia 
17 do cOJTente, sairá a 18, para.: Ma.{_,eió, Baía., Rio de Janeiro, San­
tos, Rlo Grande e Porto Alegre, 

AVISO, - A fim do e'f1tar ..,..:Oll"OO de amurquee, peloo 
quala a ÔOmpanbla não se respon.oablllaa, oeJa q,nJ tGr a oua oaa• 
oa, pede-oe aos carre11adorea que providenciem para que u IUU 

oareall est.eJam ao costado doa navloa no dia ela oua obepda. 

Paasaaena, encornendu e valoree atendem-• no NCrftorltl 
a~ &a 15 horao dao vell])Oras dao sald88. 

" .. 4 e 18 de abril 
" • 2 e 16 de maio 

A's 8,45 horas. 

Pan lnformaVOeo • re,potto de - cam,çondencla o rretoe 

COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE 

Praça Antenor Navarro, 28·34 - João Pessia 

.tr========================================' 
PEREIRA CARNEIRO I C,· LIMITADA 

(C1mp. C1merc:i. e N1Yec1çi1) 

Séde: - Rio de Janeire 

YAl'OUB li!IPDAD09 

"ITAQUARí" 

f!,perado dos portos do sol do pais no d.la 16 do corrente, saindo 
após a •emora necessarta paJ'l3. MaC'áu, Araeatí, Fortaleza e Areia 
Branca, para onde recebo ca.rca 

A VISO - Preo!ne-oe aoe ""'. cam,gadoreo Q1U1 u ordena de 
embarque aó serão torneclaao at<I a ,espera da aalcla doa ftl)OrM 

contra entregas d"" conheclmentoa do embarque o despaehoa fede­
rala • oatadoala. 

Para earcu • encome~ frflee. ftl6,,..._ trata-- ee• • ....-,1 
COIIIPANJIIA COMZBCIO B IN1>USTIUA IDl,O!fOD 

Interesse a sua esposa, ; 
seus filhos e seus amigos 
na campanha da "Socie­
de de Assistencia aos La­
zaros e Defêsa Contra a 
Lepra da Paraíba". 

OI conslgnatarloa de cargas d"'em reUri-lu dG lraplObo ela 
Oompanhla dentro do pruo de 3 dias, apelo u ducarpa, llndo o 
qual lucldlrAo .. mesm .. em armazenagem. 

Aa reclamaçõeo por avaria, el<tra'f1o ou fal'6, donm - ·­
oentadaa por e&Crlto, no escrltorlo da Agencia, denlro de I cllu 
depola de tennlnadaa 88 d escarpa. Esta dlopoolçlo, nlo Nndo ,... 
,ieltada, fica a Oompanhla laenta de qualquer -IIWdado. 

J l i[~======l'RA===C"'A=ANTJ:N======O=R==N=.&=V=ARR0==·=28=-U==-==J=O=A=O==l'S880====.t.====" 

CURSO DE INGLts 
ANISIO BORGES FILHO em1m 

inKlêo pratico e teorlco. 
Lonro cano de aperfeiçoamento na 

Amertca do Norte. 
28, raa EplUO<:lo P-aa. 

REU1GIOS 

CYIIIIA é a marca 
que significa garantia. 

Joalhal'l• ~or.oró 
JOíAs· E PEDRAS Plla:IOBAS 

ARTIGOS DENTARIOS 
Anelo de N. S. de Loordea. 

OMPRA-SE OURO OI! fiS Á 121 
A ORAIIA. 

Raa B. do Triunfo, 451 

1 

ouav lnformaçõea oerlo cladu peloa _..._ 

WILLwíÍe a CJA. 
~ Antenor Navarro, n.• 1 - Joio ._ 

PARA.Ili.& 00 NORTII 

FABRICA DE FOGõES "CELINA" 
1: TIPO INGU:S - QUEIMANDO CABVAO E LENHA 

FRAIMAN & SINGER 
FILIAL EM RECIFE - RUA VISCONDE DE GOIANA, 7 - 2.' ANDAR 

Especia.l1sta em portões de ferro, gra:les, lf?'&dts, escada.a espl.raJa, cl&ra-botaa 
em ferro T e cantoneiras, silos com bocas automatlcas, portas corrediça, 

para fõrno de padarias e serralh,:rta em geral e carros de mio. 
Concerto de for6es de q11alquer procedencla a PRtO• modico. 

f'OVO PARAIBANO - Pretira os fogões "CELINA" que alo oa mala aper­

telçoadoa e mala econmidcos. 
1 PltOTIUA A INDUSTRIA PARAIHANA 

Rua Maciel Pinheiro 404 - João Pessôa 

-.v====================================• 
COMPANHIA CARBONIFERA RIO·GRAIDEISE 

Linha reruiu de vapores entre 

Cabedêlo e Porto Ale,re 

CARGUEIROS RAPIDOS: 
VAPOR "BUTIA" 

Chegará no dia. U de abril, sairá · depois de necesaaria de~ 

aaora para • porto. de Reelfe, Maceió, Rio, Santo.. BAe OraD• 

4e, PelolU e P- Alecre. 

.Aoel&a-• - - .. por1oo de Pan.ucd, .... --. • ...,.. ....... 
rlaaopoU., eom perfeito oer9lto de ~ .. -. 

A Companhia 41op6e do ,rande A11nuim L' , .. O&lo .. - • ..... 1....-

A,entH - L 1.S B O A 1: C IA, 
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O "CLUBE T ES DE OUTUBRO" 
OUVE AO MINISTRO JOSÉ 

AMERICO 
Acerca da candidatura do general Góis Monteiro á pre• 

sidencia da Republica, lançada pela referida agremiação 
juiz prn1wnrnlc- confrrido ao 
ministro .Jo~l· .\medro, n·suJy("­
mos onl<·m solicitar. do titular da. 
\'iaçclo, uma pal,nra "iObr(' o 
assunto. 

S. ex.ria. drdarou. Pnlào. C'Ont 
ah"iolula Íl'lll((llí'Za: ":'\:fio me 
tem sobrado trmpo para :t lei­
tura ele manifestos t' dorumenlos 
de carnler Itl('J'amenlr político. 

Com referencia ú atitude do 
"Clube Três ()(' Outubro'', não 
Ye_jo nada dr rxl1 1 1orclinario. por­
quanto assiste a e~sa instituiç,:1o 
o direito de lançar qualquer cnn­
didaturn il prl'sidenein ela He­
puhlicn" {A União). 

PARTE OFICIAL 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO 

DE FIGUEilttDO 
GOVERNO DO ESTADO D<>s operarios que trabalharam na 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO conservação, construção de boeiros e 

DIA 12 · transporte de materiais. "Pague-se a 
Despachos· quantia de 512$700 ··. 
Petições: - De d. Maria Josê de Dos operarios que trabalharam na 

Sousa Campos, solicitando licença conservação da estrada de Cabedelo. 
para tratamento de saúde. - Sub- ''Pague-se a quantia de 258$000". 
meta,se á inspeção de saúde Dos operarlos que trabalharam na 

De Severino Valentim da Si1va4 ex- confecção de galeotas, reparos no ca-. 
soldado da. Força Publica Militar do t~rp1lar e em carros de mão ··Pague­
Estad:o, solicitando ref?rma. - ln- se a quanti~ de 244S700" 
deferido, em face. das informações. Dos cperarios que trabalharam nos 

De Seven_na Silva, professora_ da carros oficiais 16 e 17; transporte de 
ca~clra rudune!ltar rurn.f de Estivas. l =r:ateriais: idem para o Centro Ag'ri­
sol1citando licença, ~e acordo cor:n o cola J. Pessõa; idem de maquinas a­
art 18 da lei respectnfa. - Defepdo. J gTarias e confecção de brocas. "Pa-

EXPEDIENTE DÜ GOVERNO DO gu~se ipei~~i~~i\iee tr~~:~iam na 
DIA 13: 1 construção da calçada da escola de 
Decretos· Santa Rita. "Pague-se a quantia de 
O Secretario do Interior e segu- 147S000". 

rança Publica, respondcnc~o pelo ex- Do operaria encarregado da lava­
pediente da Interventona Federal gem de areia par empreitada. "Pa­
~este Estado, resolve exonerar, a pe- gue-se a quantia de 104$700". 
aido, ~osé Pires _Braga do cargo de .Dos operarios que trabalharam em 
Escrlvao do distnto de Boqueirão de diversos serviços no Palacio da Re­
Plraahas, comarca de C~jazeiras. denç.ão, segurança Publica, Imprensa 

ra~çaSe;~itr"{1~ r~~~~J!~~~ ~1r.~= ~~c:!o G~~C:.sc~~~TçlJª~ªe
1
ª~.' 

pediente da Interventoria Federal e Obras Publlcas, Cadeia Publica, etc. 
neste Estado, resolve nomear Edson .. Pague-se a quantia de 866$000". 
Salgado par~ e?<,ercer o cargo ~ Es- Dos ope~rios que trabalharam nos 
crtvão do distrito de Boqueirão de carros o!ic1als 16, 17 e 24 e em trans­
P1ranhas,. ~marca de Cajazeiras, de- porte de materiais para diversas 
vendo sohc1t~r seu titulo na Secreta- obras do Estado. "Pague-se a quan­
ria do Int<>nor e Segurança Publica. tia de 311$100", 

O Secretario do Interior e Segu- Dos operarios que trabalharam na 
rança Publica, respondendo pelo ex- administração, vigilancia e distribul­
pediente da Inten ·ntorl::i Federal ção de material no Deposito; em ser­
neste Estado, atendendo uo que re- viços gerais nas oficinas de marce-

~~e~!~e~â. ~iJf~~:ta~ilr\~~u(~~~=~~º~! r1!r~/ 8rg:;:oii~~· "Pagu~-se 
8 

quan-

~:r~~· ~?b~âo~n~es6f,~~a C~lll.';~ :~Í~~ am~failoeri!i~Sflcl~~ ::~:~~i:~~p~! 
sessenta <60J dias de licença. C<,111 os gue-se a quantia de 385$400". 
':enclmentos integrais do c, .. '"1;,0 que Dos operarias que trabalharam no 
exerce, nos termos do art. 18 da lei as~".ntarnento do parabrisa do c:"Lrro 
n.• 531, d-e 26 de novembro de 1920. oflci~J 17, t'llJ reparos· dos caminhões 
devendo dita licença ser a conte.r do 264, 371 e 376 e nos carros oficiais ns. 
d.la 10 do corrente 16 e 18 ··Pague-se a quantla de 

289S500 .. 
SÉCRETARIA DA FAZENDA, AGRI­

CULTURA E OBRAS PUBLICAS 
BXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 13 

Do pessoal assalariado do Institu­
~ 6erlco do Estado, referente ao pe­
nado de 5 a 12 do corrente "Pague­
se a quantia de 1 :012$500" 

Folhas: Contas. 
De diarlas do direLOr do Instituto 

Vldal de Negreiros referentes ao mês 
de marco ultimo · Pague-se a quan­
tia de 432$000" 

De Oscar Golzio, por saldo de sua 
empreitada para demolição e confec­
ção do forro do Grupo Tomaz Minde· 
lo. "Pague-se a quantja de 196$500''. 

Os defeitos da pelle · 
indicam, na maioria dos vezes, que 
os intestinos não estão funccionon­
do bem Poro corrigir essa anor-

malidade. tome 

'SAL DE FRUCT A' 

ENO 
A ausencia de resíduos loxicos 

beneficia o colorido e a rijeza da 
epiderme. 

AVISO 
Maria Galvão ele Sá, tcnclo á vendn o mnterinl mais 

nrcr1:,sario para a ornainenlação de bolo!ll, preYine ás se­
nhoras e senhoritas interessadas em aprender esta héln e 
util arte que pódem vir inscrever-se, n fim de eome~ar o 
ensino no dia 16 do cori:.,nte m,'s. 

Avenida Gendrnl Osorio, l G4. 

J~a ~!us!~a J~pi~!ta~~n<'ld~ c:~ 
ffCÇão e cobertura dó Oru~ Tomu 
~~ndt>lo,.· "'Paguif'-!,.f> a quantia de 
~$000 .. 

f;
De Carlos Gulmará.eli, pelo forne­

entQ de material para divt-rsas re-
• tições. "Pegue-se ~s quantias de 
«12sooo e 8 836Sooo .. 
: De E. de Brito, pelo forneclm.ento 

de material de expediente para di-~<::~~ 1·1g~f~i~;, ·•Pague-se a quan-

i De José Petru~ci, p<>r servlç.oti 
J:frestados no can·o "Bu1ck .. , do Pa-
~~id/t~~i~~~· "Pague-se a qunn-

De Ismael de ou"~~lra Neves de 
material fornecido para a Força 'Pu­
q11ca. :Pague•se a quantia de 
105$000"'. 

De João Vicente de Abreu, pelo alu­
guel do predio que serve de deposito 
de m~ter1als do Estado. ·•pague-se a 
quantia de 366$600 , 

De John ~urgens, pelo fornecimen­
to de material para as Obras Publi­
cas. "Pague-se a quantia de 
230$000ºº 

De Fraiman & Slnger, pelo forne­
oimento de um fogão ao Instituto 
Serlco. "Pague-se a quantia de. 
5005000-. 

De Williams & Ola., pelo lomecl­
mento de material para as Obras Pu­
blicas. ·· Pague-se a quantia de 
1 :897$000'". 

De Nicola Porto, pelo fornecimento 
de artigos para o Estado .. Pague-se 
a quantia de 323$000 .. 

• 
O VERAO 

PRODUZ ESPlNHAS E ERUPÇOES. O SANGUl: E'
0 

A VIDA. 
PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA r..O ESTOMAGO. 
INOFENSIVO PARA AS CRIANÇAS E AGRADAVEL COMO 

UM LICOR. 

Pol consagrado com a oficialização do seu uso para a Siftlis e 
Reumatismo no Exercito e na Marinha. e cuja fórmula damos a 
conh~CPr para usarrm com confiança. O Elixlr 914 é uma da.ti gran .. 

des descobertas brasileiras, porque entra 
na sua composição Salsaparrilha, Clpõ­
Cravo, Cipó-Suma, Caroba, Nogueira, 
Samambaia, Pé de Perdiz e plantas de 
alto poder depurativo e ton1co. As dua., 
ultimas curam até feridas de caracter 
cancerosa e feridas em geral. (Tratado 
de Botanlca Dr. M. Pennal - E', Pois, o 
ELIXIR 914 o unico depurativo que se 
deve usar para doenças do sangue, para 
combateu a Slfll.16 e para o Reuma.­
tismo. Na entrada do inverno é lnd!s­
pensavel. O SANGUE é preciso pur 

gal-o uma vês por ano. O SANGUE é a vida, torna~se ma1s necessa.: 
rio purgar o r.anguc que o estomago. Não produz erupções, não atac• 
os dentt .... nem o f'stomago porgue não contém todureto 

Expediente do ex.mo. sr. dr. Inter-
x:n~;4redera1, do dia u c1e abril :itfi~ªdec_°ct1rr!I: desta cap1ta1. para i ~~~,td~ 193~. ª qua1 ncou as .. 1m cons-

Efeuvanda o sr_ João Barbosa de Secretaria da Fazenda, em João Idali Fra · X 
Sousa, no cargo de Cicrlvão da mesa Pessôa, 10 de abril de 1934 te· Le~ l d nc1sco avier, presiden_ 
de rendas de Antenor Navarro. Ernesto Geisel secretario da Fa- J · '. ~ 0 

Val~ Mélo. 
1

- secreta-
Removendo o sr. Hllario Vieira, da zenda. ' ~~~t:a~~hj~0Em#~~~n~reJ/~u~a-. 

mesa de rendas de Patos para a de tesoure1ro. 
Itabaiana EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 

SáE~e;i~!~~ cfe ~s.ta~i~~ºar!ut1!~l ~= 1 ~!tç~~OAS DO DIA 13 
Pitimbú. De Industrias Brasileira Portela 

Promovendo o guarda fiscal Alei- S A, á diretoria,. requerendo dispensa 
d~s de Miranda Henriques, a escri- do imposto de incorporação para 4 
vao da mesa de rendas de Patos. caixas oom a~igos de papel~rla, pe­

Prorro~ndo o gua_rda fiscal, Ma.- sanda 100 quilos e uma caixa com 
nuel Pereira de Oliveira, a estaciona- uma maquina de escrever, com 24, de 
no fiscal de Santa Luzia de Sabugi. acordo com o dec. n: 448. de 28 de 

Promovendo o escrivão da mesa de novembro de 1933. - Deferido. A' 
rendas de Antenor Navarro, Francis- 2.• ·Secção. 

~l AJ:~r~~u~ausa, a estacionario fis- pe~ ~~a~~s~~hfm~~l~':i~~ ~t 
Promovendo o guarda fiscal Eu~- sacos com feijão, visto como consta 

ruo Cavalcanti de Albuquerque, a es- da guia acauteladora n.0 229, 200 sa­
tacionario fiscal de Caiçara. cos e só descarregaram 100. - Igual 
· :Prom9yendo o guar(\a Oscal F'ran- despacho. 

cisco àa Gama CaPral, a est:icionario De H. Marinhe & Cla., requerendo 
de 6. Sebastião de Umbuzeiro. disp~nsa do mesmo imposto para 1 

Removendo o estacionaria fiscal barnca contendo louça de barra 
Elias Ramos, de Cabaceiras para Es- (mostruarioJ - Igual despacho. 
perança. 

Promo~ndo o estacionaria fiscal 
de Esperança, Gustavo Olavo Torres 
a administrador da mesa de renda~ 
de Catolé do Rocha. 

Removen<je o sr. José tU CWlha 
Lima Sobrinho. da estação !Iscai de 
Pilar, para a de Sapé. 

Promovendo o escrivão da mesa de 
rendas de Itabaiana, Miguel Germa­
no Filho, a estac1onario tlscal d.e Pi­
lar. 

Removendo o sr. Pedro de Alcanta.. 
ra Filho, da estação llscal de s. se­~:!\!~ ~e Umbuzeiro, para a de Ca-

, Exonerando, a bem do serviço pu­
blico, o sr. Antonio Alexandrino Ne­
~~~bú~argo •e estacionarlo fiscal de 

Julgamento n. º 6 
Vistas e examinadas todas as pe· 

ças de que se. compõe o presente in­
querito administrativo, instaurado na 
Estação Fiscal de Pitimbú, contra o 
rPspectlvo estacionaria - Antonio 
Alexandrino Neves, acusado como au· 
tof de graves irregularidades cometi­
das no exercicio daquele cargo; e 

considerando que flcou comprovada 
a consumação das irregularidades 

iu~vt:i!ná~r~°i:s ~~~~~~:i·st!~f:t:~ 
~~s .e dos doctunentos juntos, é.s 

considerando que, depcis de proce­
~ido pelo p_residente do tnquerito o 
}ermo de conj'erene1a· de valores da~ 

~~~~ef1!~~t~~m ~K!-:~~1;~~~ 

NOTICIAS DO INTERIOR 
INGA' 

Os trabalhos do juri 
SOb a presidencia do dr. Antonio 

Al.fredo da Gama e Mélo, jUiz de Di­
reito da comarca de ItabaJana, e com 
a assisteocia do dr. Severino Leite, 
-,romotor publico na mesma locali­
daàe, realizou-se nesta vila, no dia 9 
do· corrente mês, a primeira sessão 
do Juri deste ano 

Iniciados os trabalhos foram sub­
metidos a julgamento os réus José 
Vieira de Carvalho, André Felix e 
Vicente José Ribeiro, os dois primei­
ros acusados como incursos nas pe­
nas do artigo 294 e o ultimo na$ do 
294, combinado com o artigo 13, da 
Consolidação das Leis Penais 

Ocupou a. tribuna da acusação o dr. 
promotor publico, tendo o 1." e 2." 
réus como defensor o ::i.dvogado da As­
slstencia Judiciaria. patrocinando a 
causa do 3.º o academico de direito 
Alfrêdo de Paiva Malheiros 

Findos os trabalhos foram conde­
nados, á pena de 14 anos, o réu Jose 
Vieira de Carvalho e é. de 4 anos e 8 
ml:s.:s, o réu Vicente José Ribeiro. 
tendo sido absolvido o de nome An­
dré Felix 

!Do <'Orrespondente) 

ASSOCIAÇOES 
Lip. Protetora. d05 Pintorts: - R,'.'.' 

cebeinos comunicação dessa sóciedadE! 
de que, em sessão da assembléia geral. 
rea:Uzada no d1.a 12 do corrente, !oi 
eleita a dlre,tona que tem dei dirigir 
os seus destinos, dW"ante o penado de 
1. • de maio do corrento ano a igual 

Grem.io Lite.rario .. 24 de llar<'o": -
Amanhã. 15 do corrent:', ás 15- horas. 
realizar-se.a. num dOi salões do Liceu 
Paraibano, uma ~essão rnlene do Gre­
mío Literario ·· 24 de ){arco ... para a 
pos!,~ de sua nova diretoria, que terá 
de rc_Ier os seus destinos soclals du 
rante e te ano 

Tendo sido convidado para fazer 
uma con!ercincia, falará o dr. Pais 
Barrêto. lente de quim.ica. daquele 
educandario, rnb têma escoltúdo. 

A fim àe ~nvidar esta folha para 
assistir ã refenda se:são. l'Steve ontem 
~m no'sa redação. uma comlssáo de 
iSOcios daqu,~le gremio. 

Repartlçies -federais 
DIRETORIA DE '.'IETEOROLoGIA 

(Serviço Federal) 

Estaçá,o lV.eteorologlca de Joio Pess6a 
Boletim do Tempo 

Sin~e do tempo ocorrido de 18 h. de 
12 ás 18 h. de 13 de abril de 1934. 

Em João P~sôa - O tempo con• 
servou.sa bom com forte 'insolação e 
soprando ventos fraco:; de suést!. A 
maxima tennometrica foi 31-..1 e a. 
mlnima 20'.9. 

No Estado - De 14 h. de 12 ás 14 
h de 13 de abril de 1934. 

Campina Grande - O tempo con­
S?rvou_se bom e soprando ventos fra­
cos. Maxima 28º. 7. Mlnima 19". 5. 

Gnarabira. - O tempo !oi bom pela 
tarde e é. noite. Dia 13: o tempo con­
ervou_se instavc•l sem chuva. Maxt­

ma 33".4. Minima 23°.4. 
Areia. - o tempo conservou-se 1n.q_ 

tavel sem chuva e soprando ventos 
fracos e variaveis Maxima 26" 6 Mi 
niina. 

Espirit..o Santo - O ttanpo conser­
vou.se bom. Maxima 31º.8. M.inlma 
17°.2. 

Solidade - O ~mpo conservou·se 
bom e soprando ventos de ~uéste. Ma_ 
xima 32º.0. Mini.ma 18".4. 

Umbuzeiro - O tempo conservou-se 
bom. Maxima 27". 3. M.inlma 20". 3. 

Em outros pontos - De 14 h. de 12 
ás 14 h. de l".l do, abril de 1934. 

Maceió -- O tempo conservou_se 
bom com fol"UI insolação e soprando 
ventos fracos de suéste _ Maxima 28''. 8 
Minlma 22º .1 

Olinda - O tempo con.:ervou-s:­
~om. Maxima 30°.0. Mlnlma 22°.4. 

NakLI - O tempo conservou_se bom 
com forte insolação e soprando veu­
t..-.-:; rla suéste. Maxlma 30·1. 4. Mlnima 
21•.4. 

tau-se o alcanoe da quantia de qua· 
tro contos setecentos e doze mil qui­
nhentos e quarenta e um réis, ... 
t4:712S541), além da diferença, para 
.menos, de Rs. 10$000 em estampi­
lhas; 

conslderando que o propr1o acusa­
~º confessou es_tar, realmente alcan­
-çadç para co~ a Fazenda Estadual, 
111a- rmportanc1a de quatro ·contos se­
tecentos vinte dois mil quinhentos e 
quarenta e wn réis, <4:722$541); 

-,onslderando que foi verificado, na 
Secção de Contabilidade do Tesouro 
do Estado, haver, em fa\tOr do alcan­
çado, a importancia de mJI seiscentos 
réis, ( 1S600) referente a formulas e 
iir}.pressos, reduzindo-se, assim, o al­
capce de 4:7221541, para 4:720$941; 

"~ COMPANHIA INDUSTRIAS BRASILEI· 
RAS PORTELLA S A comunica a todos os interessado<; 
e moradores na propriedade "Graça" que a mesma, des­
de meados de Março p. passado, foi adquirida "livre e 
def.t'rr:baraçada de qualquer onus" ao sr. GODOFREDO 
DE MIR .\NDA HENRIQUES, ficando portanto, a Cia. 
acima. a partir daquéla data, com inteiro dominio sobre 
a propriedade citada. 

~n.slderando que adic1ohando ao 
alcance liquido mais a importancla 
âe um conto cento trinta e três mil 
vil'te e cinco réis, C 1: 133$025 l, de Ju-

~t ~~ zr7or~é ~6vi:b1:ªâ~ !ei:
1 

e n~ 
dec. n.º 470, de 30 de dezembro de 
19,3. atinge a wn total de - cinco 
tohtos oitocentos cincoenta e três mil 
novecentos ses.5enta e seis réis,. . . . 
(5;853$966). a resl)Onsabllldade do 
aludido exator; 

eonsiderando que o processo admi· 
ni.stratlvo correu todos os seus tra­
m1tes regulares; 

~onslderando, finalmente, que sen­
do Antonio Alexandrino Neves res­
ponsavel pelo desvio de dinheiros. e 
valores publicas sob sua guardo., In­
correu, tacitamente, em !ato punlvel 
pela lei penal; resolvo, como funda­
mento nos autos, propor ao sr. ln~ 
terventor Federal a demis.sáo do mes­
mó do cargo de estaclonario fiscal de 
Pitlmbú, a bem do serviço publico, e 
determ.Lno que, após, seja feita n re­
messa do lnquerito ao dr. Juiz de 01 .. 

Para qualquer esclarecimento sobre eventuais 
pag·amentos de fôro ou alugueis deverão os interessa­
dos dírigir-se ao representante legal da Cia., dr. BEN­
JAMIM CONSTANT VILANOV A - Engenheiro Che­
fe, com escritorio provisoriamente á rua Barãó do Tri­
únfo, 371. 

,REMEDIO 
VEGETAL 

ASTHMA 
COQUELUCHE 

,,,_ BRONCH ITES 

KRieM1NA 
FORMULA DO D! PEDRO DA CUNHA 

\it'IIIIOS '!QUINO~ ( C,IIA~D( S 
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EDITAIS 
FALENCIA DE S. CAVALCANTE 

& C. • - Reclam11<Jó("$ relvtndfcatorla.s 
- O abaixo assinado, escrivão da fa­
]rj1cta de s. Cavalcante & e.•, faz 
saber por meio da. presente publicação. 
a todos os credores e demais tnteres_ 
rodes da mc.c::me. falcncta, que se acham 
em cartorlo duas reclamações relvtn· 

r~~~~~a,~ft~~r~~:~d1;5~~~~et 
e.• e Otavlo Feliciano de Mélo, ver­
ra.ndo a primeira sobre meircadortas 
P.xLc;tentes em podC'r dos falidos, em 
consignação, na 1mportancia de um 
conto oitocentos ci dots mil set~entos 
e cfncoenta réis (l :802$750), e a !e­
gundn sobre um automow~l "Ford" 
p~aca. 798, motor n. 4374666. apreendi­
do por mandado judicial e arrecadadc 
pelo sindico Ditas reivindicações. de_ 
pols de ouvidos o sindico e o fahdo, d, 
confonntdade com o despacho do jutz 
da falencla, se encontram em meu 
cartorio. pelo prazo legal, á disposiçãc 
dos int,re 0 sados. que poderão fazer 
quaisquer conte~t.ações ou impugna· 
ções. 

João Pessõa, 13 de abril de 1934. -
João Canelo Brayner, e. crlvão da fa· 
!~nela. 

EDITAL DE CITAÇÃO COM O 
)'RAZO DE TRINTA DIAS - O dou­
tor Agrlplno Gouveia de Barros, juiz 
de direito ds 3. • vara da comarca da 
capital. faz sabar que por parte de 
José Ribeiro, comerciante estabeleci 
do nesta cidade, lhe foi requerido õ 
~equestro d'! bens da Vigtlancia No­
turna, como garantia do pagamento 
da txnportancia de quatrocentos e no 
venta e três mil réis (493$000), repre: 
.sentada por duas notas promissorias 
emiUda.s ell) seu favor pela aludida 
corporação representada pelo seu ins 
petor e responsavel pelo comando, se.: 
mrino Toscano de Brito. E, certifica. 
da nos autos da execução, pelos ofi.: 
ciais de justiça, a ausencia deste, pelo 
presente edital o chamo e cito a com 
parecer â. primeira audtencia que se 
seguir a o termo destes editos a fim de 
ver~seJ.he convert<ir o sequestro pro­
cedi-do em ben:; moveis em penhora, 
a. sinar-se _lhe o prazo lí@'al para os 
embargos que tiver, e assistir, emfim, 
o proSSf'.igulmento da ação executiva 
até final. sob pena de revelia. o pra­
r.o de 30 dfas marcado no present~ 
edlta1 começará a correr da data da 
publicação do m"'mo no órgão o!lclv-J. 
Eu, João Canelo Brayner, escrivão, o 
e~crevi. João Pessõa, 13 de abril de 
1934. <Ass.) Agrlplno Gouveia de Bar­
,:os. Conforme ao original; dou fé. 
João Pe.ssôa, 13 de abril d<I 1934. o 
f'sorlváo, Joio Cando Brayner. 

CREME­
DENTA.l 

SECÇÃO LIVRE 
PRIMEIRA CONVOCAÇAO - As· 

sembléa geral ordinaria - De ordem 
do .sr, více_presidcmte em exercício e 
n?, con1'onntdade com o que precel­
\uam Of5 nosrns Estatutos ficam con 
vida.dos os senhores socios para umã 
l"Wnlão de assembléa geral ordinaria, 
no dia 16, ás 14 hora•, a fim de pro­
mover _se a eleição da nova diretoria 
que tem de administrar a Asscolação 
no perlodo de 1. ·· de maio de 1934 a 
igual data de 1035. - Hermenegildo 
Di Lasclo, 1." secretario. 

BANCO DOS PROPRIETAKIOS 
DA PARAtBA - Soe. Coop. de Res. 
Ltda. - R,eceblmento de quotas_pa.r­
tett - De acôrdo com o artigo 5. 0 dos 
Estatutos, são convidados os Een.h-Ores 
a.ssocladoo deste Banco a virem pagar, 
em n~ Eéde social. é. rua Duque de 
ce.ttas h. 576. das 19 ás 21, a primeira 
prestação corra,poI)1ent.e n 20°1° do 
val~r de suas quot3.s-partes do capital, 
su!1!1crit:.s. 

. To&,, -a. 11 de ab>ll de 193~. -
L•iz Slqaelra Coelho. diretor gerente. 

A UNIÃO - Sabndo, H de abril de 1931 

CRANDE LEILÃO 
De finissimos moveis, á rua da União. n: 70, por trnz 

dos Correios e Telegrafos, sabado, 14, ás 7 horas da noite. Ao 
correr do nrnrtélo, pelo leiloeiro Aristides. 

DESCRIÇÃO: 

HOJE - A's 8 horas da noite - HOJE 
Festival artistico em beneficio do HOSPITAL PROLETA­

RlO, patrocinado e promovido pela oficialidade ela guarnição fe­
deral, tomando parte as bandas de musica da Força Publica e 
22: B. C., e com a presença do dr. Argemiro de Figueirêdo, in­
terventor interino, prefeito Borja Peregrino, oficialidade do 22.°, 
7: Bia., Força Publica, autoridades federais, estaduais e muni­
cipais . 

Amanhã - O grandioso drama do amôr sacrificado -
Uma das mais bélas mulbncs chamando-o para seus carinhos. 

"O R E B E L D E" 
Soldados em nrnrcha - barulho infernal de clarins -

Bandeiras que tremulam - Grilos de vitoria - a despertar nos 
vencidos um odio que só podia ser dominado pela morte ' Um 
super filme da Universal com Vi/ma Banky e Luiz Trenker. 

Hoje - Uma sessão ás 7 horas da noite - Hoje 
A mais sensacional das no,·elas de Zane Grey 

"HERANÇA DAS ESTEPES" 
Pm super filme ele cxtraordinarias aventuras no fttr-we\t, 

da Paramount. com o novo cow-boy Randolph Senti. secundado 
por Sally Blane, .f. Farrell Mac Dona/d e David Lnndu. 

Vm drama de maximo movimento 
Complementos : Um jornal e um desenho. 
Preços reduzidos Adultos 1 100. Crianças e estudan-

tes ~600. 

"FAVORITA PARAIBANA" 
----:::-

CLUBE DE SORTEIOS de Ascendlno Nobrega & c.· 
A FAVORITA PARAIBANA - Praça Arruda Cama­

ra n. 12 (antiga Viração) 
Resultado do sorteio dos coupons.brindes gratuitos, 

realiza rio pelo clube de sorteios "Favorila Paraihana ". cm 
sua s«'de :\ rua Arruda Camara, n." 12, no dia 1:J de abril 
ás horas . 

l 
2 
:l 
4 

Premio 416-1 
5415 
6553 
4277 
745,l :; 

,Jo:io Pess,'ic1, 1 :i de abril de 19:J4. 
ASCENDINO NOBREGA & C.' 

Concessiona rios. 
E. D'OLIVEIRA, fiscal do govêrno 

IMPORTANTE 
\'iana & Leal, estabelecidos na praça de Recife e desta ca­

pital, á rua Maciel Pinheiro n." 181, com casas de louças, , idros, 
cristais, aparelhos sanilarios, cutelaria e artigos de presentes, 
a,;sam á sua distinta freguesia que mantéem um formichn rl 
•

1 stock'' cios rirtigos acima, p:tra serem vendidos por preços bara­
tíssimos. como são vendidos em sua casa matriz. \'endas rm gros~ 
so e a rdnlho. A,·isam mais que sua casa ne!>ila capital é a Casa 
Chaves, adquirida por compra a seu antigo proprietari,,. 

JOÃO nESSôA PARAIBA 

CINE · JAGUARIBE 
:j: O "SEU" CINEMA ~: 
y y 
•,: ---- HOJE ! .. - . Solrée,. ás_ .. 1._ 1 2 __ horas - . HOJE ! ·---- •,: 

y y 
•,: Metro Goldwyn Mayer apresenta a maior comedia •t 
:1: do Gordo e do Magro :f 
y y •,: PROCURA-SE UM AVO !, , , •t 
•,: ABRIRA A SESSAO UM JORNAL DA FOX. •,: 

y y 
•,: DIAS 19 E 20 ! ! ! •,• ... 1· f "Vida e MHagres de Santa Terezinha" •,: 
•,: SINCRONIZADO COM DISCOS PROPRIOS! 

1 
•:.-

~ V •:++: .. : .. : .. : ... :++:++:++:++: .. : .. : .. : .. : .. : .. :..: .. :..: .. :..: .. : .. : .. : .. : .. :• 

CAR.RO MODERNO 
PROCURE o 143 ''1111.... 

PRAÇA ANTENOR NAVARRO 

1 

CURSO AUXILIAR dirgidt> por Lllla Gue· J 
' des, para alunos do l.' 

e do 2.' ano do., cursM secundarias. Horario conveniente. Ex-
ercidos de elocução, redação e caltulo. 111en~alidade, 20$000. 
Pagamento ndi:intndo. 111atriculas á rua 13 de 111aio, 507 . 

,l,~-==-=====' 



A UNIÃO - Sahado, 11 de abril de 1931 7 

COMO O MARIO QUASI PERDEU A "PEQUENA" 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

FRAQUEZA SEXUAL 'l! 

(COM SIGO:) 
MAAIO PRECISA 
SAHR 01550! 

"VITA·SENIL" 
de efeito ~arantldo no terceiro dia. de uso . 

O eminente professor A. AUSTREGESILO. d12 : 
.. Atesto que tenho emprega.do, com bons resultados, na minha 

clinica. o preparado ELIXIR "VITA-SENIL" 
A' venda nas farmãcias e drogarias. Depositarlos na Paraíba: -

Farmácia e Drogaria LONDRES - João Pessóa 

REAJUSTAMENTO ECONOMICO 
O advogado 

osiALDO TRIGUEIRO 
avisa a todos os interessados que se encarrega de preparar e promo­
ver os processos necessartos á aplicação do decreto de reajustamento 
econoqiico, junto á respectiva Camara . Pó'de ser procurado no Rio 
de Janeiro, á rua Andrade Pertence, 34 - Nesta capital, qualquer in­
formação, com o advogado 

Fernando Nobrega 
Resd.: ATenida General Osorio, 180 - Telf. 259 F.scrtt.: Rua Ma­

ciel Pinheiro, 88 - l.' Anda,r (Altos da CASA PENA) . 

BEMVINDA VILMA BANKY ! 

DomiJlcoJ 15 no :" RIO. BUNCO'' 

OBRIGADO, MANINHA . ih.LA 
TEM RAZÃO, VOU COAAIGIA 4 ME. 
CUIDA.REI DA BARIA 

UMA SEMANA DEPOIS: (COMll•O:) 
BE MOITA G1 LLETTE ! 
DEVO-LMI! O NÃO TElll 
F'EiiDIDO A CREÃTURA 

MAIS LINDA DESTE MU"fDO! 
DIAAIAMfNTE 

GILLETTE SAFETY RAZOR CO. OF BRAZlL 

Giiiêite ••• S7 

PEQUENOS AN U NCIOS 
Os anuncios desta secção sob os titulos "Aluga-se", "Venda", "Procura", Ofereci­

mento", "Achados", "Perdidos", etc., até 6 linhas, serão cobrado, 
á razão dt. $SOO a inserção. .-,·,i 

CADEIRA DE BARBEIRO - Com- 1 PIANO-Precisa-se aln· 1 vendem...., , um. piano trancêe ...,_ 
pra-se uma em perfeito esta.do. Para prlo para apreodlzagem comptêti.• 
Informações, dirijam-se a 7.• Bia. do gar um para estudo. A tta- mente remodelado .- Um 'aparelho de 
R . A. M . no Quartel do 22·

0 

B. c. tar com Olinto Pedrosa, :_~~.;~~:;. ee,::m;.:u~~.: 

co~~:! de ~:1deÃse i';::'ta;"":i.por:;; neste jornal. d°v~~~·;,.~\ Pra.ç& Venanclo NeJ. 
Maciel Pinheiro, 303. va, 54. 

TERRENOS - Vendem-se ottmo, 
COFRE "STANDARD" - Vende- =~_° a~."~1;.1~D.asc ri:: D~pi~~ 

se um, completamente novo. A tratar Peregrino de Carvalho. asslm come 
na. "Oa.sa Pena'', á rua Maclel Pi.. a casa n . 191, na. rua Epitacio Pes-

VENDE-SE um bilhar, com todo• 
os acessorlos e pertences funclonand<, 
na. séde ~ um.a socled&de re-cteaUva_. 
no bairre de Cru das Armas 

nheiro. sôa. · 
Os interes..tados Podem tratar na 

A tratar na casa. n.•· 31 á avenida 
1.• de maio . 

casa acima anunciada 1 

ENSINA.SE có""", por metodo sim- VENDE-SE a casa n.• 3i6 á rua V&S 

:=c1oA::.1:-'!e~tu~~ b::'!/:~º j VENDE-SE A CASA n.' 532 á rua ~~!' 0:. :r::°"!';;::~ã~~~::,"~:i 
Maio, 190 cões para grande famiha, msta- José Luna. na Diretoria de seguran• 

r 
DALILA CARNEIRO Rua 13 de I Epitacio Pessôa, com acomoda- canada, terreno proprio . A tratar Mm 

l 
lacões de luz, agua e esgôto, 

GRATIFléA-SE bem a quem~~: qmnJal grande com fruteiras es- VENDE-SE a fabrica "Cama Pa-
controu um cão lõbo que acoa, pelo colhidas. raibana ", a tratar com Manoel da 
nome de VancliQue. Pode-se entregar A tratar com Olinto Pedrosa Cunha. no Paraíba-Hotel. 
~!~~ da Palmeira 11 . 180. desffl ca_ neste jornal. VENDE-SE wna ottma mobuta de 

imbuia, estufada de gorgorio est.am· 

IMFORMA-SE - Ka rua 13 de 
Maio, 656, 1nforma·~e quem trata de 
habllitaçli.o e reversão de Montepio 
civil e recurso ~obre qualquer multa., 
a preço modico. 

OTIMÓ PONTO PARA NIWOCIO 
- Por ter de. retirar-se para o .rnl do 
pafs, vende a casa n ." 609. á avenida 
Monte Alegre, com bons comodos e 
quintal grande e cercado. A tl"ata.r 
com S. Bezerra na mesma . 

MINISTERIO DO TRA• 
BALHO 

Carteiras profissionais 
Snntlnc, Cardoso, encarrega· 

do das Carteiras Profissionais, 
avisa aos interessados que, dora 
em diante, dará expeàiente no 
prcdio do Sindicnto d<'S Aux 
do comercio, dos 8 ás 11 1,2 dos 
dias uteis. 

A~ pessôas que precisarem de 
tirar carteiras profissionais, po. 
derãc, procurar o mesmo que ,e· 
rão a.tendidas, levando 3 fotogra­
fias numeradas com a data do 
dia, mês e ano e mnis 5$500 em 
dinheiro. 

A' noite poderá ser procuradr 
no edifício da Academia de Co. 
mercio º~pitacio Pessôa", entre 
19 e 22 horaR. 

REVISTA DAS MODAS 
fREVll;E DE,S MODES) 

Excelente ffgurino men·al francês 
e mais pratico do universo. · Mai.s de 
200 i:noctêlos para senhoras, senhoritn...r; 

VENDE-SE JX)r preço de cc:isião, 
uma. ma.quina Singer qu&'-1 nova , Pro~ 
cure o sargento FrancLc:co Carneiro, 
no quaJ1.el do 22. 0 B . e. 

VITROLAS - Ve-nde·.se duas ,•i 
trotas. sendo um.a meio gabinete "v1c: 
to.r" ~ outra Kabinrie "Durrela ·· . no· 
vac; e funciona.ndo ótimamente 

Preços de ocasião. por dificuldade 
de transporte. para fóra de...1ta capital 
R na Sá Andrade I Bôa Vista.) n 368 

pado, composta de 12 peças . Ver e 
tratar á rua 18 de M&lo, 781. 

VENDE.SE um ótimo ponto para 
negocio . Com acomodação para fa­
milia com agua e luz e armação. A 
tratar com orlando Bezerra. Rua ViB. 
conde Jtaparica n . 74. 

VENDE.SE depoollos parn ag-uar­
dente ou vinho, grandes e pNIUffl<MI 
com.o tambem uma maquina á ml• 
para cav,ula.r . ~a D. Pedro D n 
2 - Santa Rita. 

FUNDIÇÃO DE FERRO 
"BôA VISTA" 

A U:-IICA DA CAPITAL E A MAIS COMPLETA DO ESTADO, 
DE 

VICENTE IELPO & CIA. 
Aparelhada pat"a fundir toda e qua,lquer peça de ferro 

fundido. 
SERVIÇO RAPIDO E PERFEITO 

" ~ 
1 

tF==--=========-=============-~ J e cnança.~. com explicações em nor­~(\gués. Edição especial para o Bra. 

Funde-se embolos, valvulas de qualquer quaiidRde, crivos, 

tPrneiras, mancai~. cilindros, para locomotivas e caldeirás , 
cone"ões para esgôtos. tampões pa.ra galeriM de- todo tipo, 
ralo•. valvu!as, registrr, comporta para agua. bancos para 
jard,ns, portas para fornalha, grelhas para tornos, grades 
horizontais para arborização, crletor para papeis, escnda• 
circtJ'ares. cruzes p~ra jazigo, candelabros e contbustore• 

para jardins, crivos, chapas, fogareiros, challeiras para 
fogões inglêses, etc. 

l 
REAJUSTAMENTO ECONOMICO 

BEL. 

JOSt RODRIGUES DE AQUINO 
enca.rrega-ae de todos os casos concernentes ao decreto do reaJus­
tament.o ecommúco, efteaminhando-os ã Camara do Reajustamento, 
por intermean, de hãbn advogado, no Rio de Janeiro 

ESCRITORIO: - BARAO DO TRIUNFO, 428. 

RESIDll:NCIA: - BARA9 DA PASSAGEM. 799. 

Preços de a.ssinaturas: 
C:apital - um ano 48SOOO 
Interior - um ano, registrada 54$000 
Nume-ro avulso '7$000 

Pedidos a A. P. Fifrueirêdo. rua 
:!_u~~a1ba~a>.:ias, 78 - João Pessôa. 

BRONZE 
ALUMINIO 

E COBRE 
ª peso, para rundl91io com­

pram-.., i • 
RUA SANTO -IAS N.0 180 

ESPECIALISTAS 
em 11ortões, grade-,,, gradis de ferro, clara-boias em ferro, T 
e cantoneira, silos para cereais, carros de mác\ de fel'ro e 
madeira, alambiques de cobre, fabrico de camas e colcho1.­
ria, calhas para agua, de ferro galv1111izado, zinco, cobre:. 
.,ceita qualquer serviço de torneamento, solda-se a oxigenio. 

A UL TDIA PALAVRA EM ACABAMENTO 
P!tEÇOS SEM COMPETENCIA 

TRAVESSA DA BOA VISTA N: 33. TEL. N: 79 
Paraib1 - João Peu61 



O FESTIVAL DE HOJE E AMA­
NHÃ, EM BENEFICIO DO HOS­

PITAL PROLET ARIO 
O chefe do Estado Maior da 7. · Região Militar virá 
com o general Manoel Rabêlo - Simpatico gesto 

da firma Lindolfo Carvalho & Cia. 
O festival arttstico-desportlt•o promovtdo p:;>r elementos prt})­

figiosos cto Exercito Nacional. pertencentes a guarntç4o custa ca.pttal, 
cm. r-OCJ}(.'1'<lÇ'áo com Jf.gura.s desNCadas cta. cl.a.sse medica, ludo üva. 
et crfr. canstituira 11.m acontecimento cü relevante im.portancia ~ 
Jl03S0 meio soMal 

Pelas re'l)e.tirlas nottcias que temos dtvul.gq.do, o publtco tst4 
a par d.a marcha dos preµ,.rati003 para essa /e.sta em beneflclo do 
HospltaJ Prolctario, ou.e tC'íá Lugar a.manhã, no Cine•tea.t:ro "Rto Bra.n­
' o" e, domtngo, no estaàio ào "Cabo Branco•·. 

o r,eneral Manuel Rabêlo, ilustre comandante da. 7 ° Reg1áo 
Militar, rira cte Rtci/e a.Jslst1r as prova..s ctesport.t-oo.s, devendo acom­
panha-lo, altm do seu ajudante d.e ordens, o eh.e/e d.o Estado Maior 
d<1 m.esma Regido 

A ftrn1<1 Ltn<lolfo Carvalho .& Ckl., proprtetllria da Fabrlá:t 
Sanhauá, desta praça, ofereceu toda. a gazor.a. neces.saria 4IJ "Ice 
cream soda", que .sera servido na f11'G(Xl. ele esportes 

O programa executa.d.ó no ·· Rio Branco"' ~ o Sf!]tlinü · 
PROGRAMA: 

Stn/011.1,a. do Gu.aran.i - Carlos Gomes.. 
Fantasia cta Mefistofdis - A.. Boito 
Da.n.Qa das ·Horas - Bail.ad::> d.a Giocon.da - A Pouchit:lli 
Sin/cmia "/l Ré di Lalwre. 

PELA BANDA DO 22.0 B C 
II 

CÔ40 do Enqenho Novo - E B,w;a 
Corre, corre Lacuxta - Ga.;..;.-i CU Sa. 

PELO ORFEAO FEMININO DO 4.0 ANO DA ESCOLA NOBNAL 
Casa do Ferrei.To - E. Braga. 

PELO ORFEAO DO 22.o B. C 
Os moinhos - - Beethoven - Vila Lôbo3 

Tamborzính J - Rameatt - Vila Lóbos 
Cóco do Engenho d'Umaitd - Gaut cú Sá. 

PliLO ORFEAO MIXTO DA ESCOLA NORMAL E 22.• S C. 
III 

Marcha - P'ra. frente ô Brasil - V. Lôbos 
Htrw ao sol do Brasil - LKctla V Lôbos. 
Patrl<J. - Hino orfeonico - L1<dla V LOl><>s 
Hino ao Tral>alho -
lime Nacúmal -

ORFEAO - 22.0 B. C. E FORÇA PUBLICA 

.ULTIMA HORA 

l 

RIO, 13 (Nacional) - A sessã,o de onde tudo se esboroou, aliás, a.cr~­
hoJe da Constituinte foi iniciada sob centa o orador, &· deerlncolado em ge.. 
r.:i prestdencla do deputa.do Cristovã.o ral, ~ universal. A.!I soeledades se de­
Barcclos, tendo fogo após asswnldo a sagregam, atribuindo-se o fenomeno 
cadeira presidencial o sr Antonio a.o desequilibrio entre o eapltal e o 
Carlos. trabalho. 

A ata foi a.provada sem restrttã.o Prosseguindo no seu discurso o de-
Pela ordem pediu a palavra o sr. putado Sampaio Correia tu wn lon­

AscanJo Rabino que .!fe referiu ao dis- go e brilhante estudo da slt~ do 
curso pronunciado pelo "Sr. Cristiano mundo moderno nos seus ma.is palpl• 
Machado, lançando a candidatura á tantes aspectos. Voltando a falar 
p~idenda da Repubtlca. do general sob~ o Grasll, condena. o orador a 
Góls Monteiro centrallzaçã.o "á outranee" e d.efen• 

Acha o orador qne o deputado per- de o regime feder&Uvo. Isso em bene-

~e:t!:f:. usr!:ru~~tC:::di:lto ri::ra.':::~ ( ~11~:i:Í idéa de uma patrla una e ln-
ao nome do ministro da Guerra e 09 J AnalU&ndo a obra dos constltuln­
depatados liberais do Rio Grande do te9 de 91, o representante do Dlstrl­
Sul não lntervteram nos debates por- to Federal lamentou que êles nã.o tt­
qne Já tem um candJdato, que é o sr. ,... sst"m resolvido o problema econo­
Oetulio Va.rgae e mesmo para não mico, provindo daí as constantes 
torna-los mais tumultuosos. Nã.o ti- guerras alfandegarias entre os Esta­
nham êlN o menor interesse em art- dos, e aprecia., demorada.mente, com 
tar o a-'Tlbil'nte, mas a sua atitude foi elevação, a lnfluencla que os feno­
irm.l compreendida menos economloos exercem sobre a, 

Leu a seguir o ora.dor urna decla- situações pollticas 
r&(ão atrlbulda ao deputado Clemen- Alongou-se o ora.dor em varias eon­
tc l\INlrado, quf'. em aparte, teria slderações de ordem técnica e antes 
dito que os ga6t'bos quietos e impas.. de terminar a sua oraçá.o dJsse, dl­
sh • is esta,vam em face dos debates, rígindo-se a.o ministro Osva·ldo Ara­
como em 30 em Itararé, á espera da nha, que se a.chava presente á ses­
vt:torla. são: .. a.gora é com v. e:xcia , sr. mJ-

0 orador rebate com veemencla nistro" O titular ela Fai-euda sor­
essa. tnJurl•, díz.endo que em 1930 riu para. o deputado carioca e nte 
como em 1932, os gaúchos de- continuou: "entraram a questão dos 
fllm a.s mais altas provas de sna bra,. orçR-mentos te outras que está.o afe­
vura f' do seu a.mor pelo Brasil tas ao Minlsterlo da Fazemla" IA 

61 Uvessen1 ~uvtdo aquele aparte, Unjáo) 
dl.sse, os llberals teriam repelido tme­
d.latamente. 

Flrutliza-ndo o seu discurso o depu­
tado A..scanio Tubino declarou, ser­
vindo-se de uma frase de Napoleão: 
.. Os gaôchos podem ser mortos, mas 
nunca. ultrajados!'' 

Tambtm pela ordem falou o depu­
tado Carlos l\laxlmiliano, que disse 
nã.o la. fazer barulho, mas apenas co­
municar que tinha enviado á Mêsa 
wna resposta escrita. a duas repllca.s 
felt&tS ao seu ultimo discurso 

RIO, 13 (Nacional) - Os minls­
tros Onaldo Aranha. e Juarez Tav0-
ra compareceram hoje á Assembléia 
Constituinte, a tltn df' assistir, es­
pecialmente, o discurso do deputado 
Sampaio Correia, sobre a discrlm.J­
naçáo das rendas. (A União) 

ltIO, 13 (Na.clonai) - A bancada 
gaúcha reuniu-se boje na resldenda 
d-0 sr. Simões Lopes, a flnt de &s.fl· 
na.r as emendas que serão a.presen· 
t&das ao projéto da Constulçáo. IA 
União) 

O sr. Sampaio Correia, relator d.a 
parte do proJéto referente á re"9'isâo 
das rendas, teve preferencJa na con-
ttSSào da pa.Javra, e por isso ocupou RIO, 13 (Nacional) - A requeri-
em primeiro luear a tribuna mento dos deputados pa.ulbtas pre-

Com.eçou o ora.dor a descrever o fe- sentes á sessão de boje, foi a.pro,•· 
DOD'.l.f"no da tcrTa caída no rio Ama- d&, como homenagem á data do 18.º 
wonas e por analogia compara-a com aniversario da morte dt> Francisco 
a nossa, revolução "terra caída'', Glkerio, a inserção nos Aaals de um 

....... ..t. .. ! .............................. ,,... ....... _._._ ................................ ! .. +.+ 
~ ~~ ••••••• < ............... ~~ 

:l Consu~a~ :omu~s~s~!n~a~felr~s~ :ua~:. ~ !,~s. das 9 i• 
!~u-". • 

• Nos demais dias utels, so atenderá no consultorlo, os o.Ilentes i• 
lt em hora, previamente marcada 

+!+ CLINICA MEDICA· +,;+ 
i... Doen('as Nervosas e n.t .. ntals. Tratamento da Tuberculose pelo .... i 
~· 'PNEUMOTOltAX e a FltENICECTOMIA i 
•:• RUA DUQUE DE ~AXIAS, 504. TELEFONE, 172. + 
y • 

+++:+++:.+: .. :..:..:..:-:-:-:....-... : .. )+++..++++)+)++ 

A União 
ORO.IO Oll'IOIAL DO SIITADO 

COIIPOSTO •11 l./NO'l'IPOS - IIIPRBSSO EM MAQUINA ROTOPLAN A ·DUPL&./C" 

,\NO XLU IOAO PESSôA.(Paraíba) - Sab;,do, 14 de abril de 1931 l'iUMERO 82 

D A I 
embaraçada em sua passag.em nas 
malhas do saquinho 

A 3~lioa.çáo deve 6er felta de prefe­
ferencia. pela madrugada ou logo ao MINISTERIO 

ACRICUL TURA 
DIRETORIA DE PLANTAS TtXTEIS - INSPETORIA NO 

ESTADO DA PARAIBA 
Combate ao "Curuquerê" ou lagarta da folha 

---- do algodoeiro ----
Esta Inspetoria, a exemplo do que J e na Delega.eh. do Algodão na cidade 

tem feito nos anos anteriores. está de João Pessôa, encontrareis. a 4$500 
agora dLstrtbuindo, por entre os la~- o quilo, o veneno que deveis empre­
dores conterraneos, instruções que di- gar no seu comb1te, o qual tem 0 no­
um respeito ao combate ao ºCuru- me de "Verde Paris". <Não confun­
querê" m1 lagarta. da folha do algo- dir com o ··verde Francês" dos pin­
doeiro. E como essa d.1stri.buiçã.o deva tores> 
Ber Iewda a efeito de modo que o Podeis aplicar o "Verde Paris" de 
matar nwnero dêles seja contemplado, mistui-;J. com agua e cal e ainda m!s­
!oi adotado o criterio de se a fazer por turado com barro bem sêco. passado 
1nbermed.io dos srs. prefeitos munici- em peneira bastante fina 
pais e proprietartos de descaroçadores. No caso da rnist .Jra com a agua e 
entldades estas que, interessadas cal, deveis ·ldotar a seguinte com­
como sAo no assunto. certo contribu.i- b1naçã.o 
rão pmra que esse serviço decorra com .. Verde Paris" 1/2 quUo 
a desejada regularidade Cal comum 1 quilo 

Como é natural se proceda sempre t Agua . 100 litros 
que se escreve para as popull.ções ru- Se notardes a praga em começo, ou 

rais, dlt..a.s instruções fõram redigidas 
em linguagem a tnllis elare., assim não 
dei;lt:ando margem para. duvidas na 
fonnaçio das oombinações em que 
devem ser empregadcs os i~ticida.s 
aoon,Mba.dos e nem tampO'\lco no 
processo de sua aplicação. Aliás, des­
sa a.firmi:i.tiva d.amos & confirmação 
transcrevendo, a segir. as referiQ.as 
"instruções", por essa fórma lntensi· 
fie.ando aind'1 mal .. a sua divulgação 

LAVltADOltES : 
o ucuruquerê" ou J.13arta da folha 

do algodoeiro, é o maior inimigo da 
t).OSsa economia. Combatei-o P sereis 
bem sucedldo em vossos trabllhcs 
agric.olas. 

Na Prefeitura do vosso munlclpio 

trabalho de autoria de Nestor A9Coll 
sobre a personalidade do grande bra.­
sUeiro 

Foi tambem aprovado um requeri­
m~nto assinado pelos deip11tados gaú­
chos das duas bancadas, pedindo a 
inclµsio na ata de um voto de pesar 
pela. morte do sr Gc;,nça.lves Viana, 
polltico de destaque do ParticJo Li­
bertador do Rio Grande do Sal (A 
União) 

RIO, 13 (Nacional) - As i,etautnas 
b&nt'tNlas reuniram•se esta tarde, 
Mm (' proposito de assinar o que fi­
cou dfolibera.do en1 reuniões anterio­
res. 1A União) 

RIO, 13 íNadonal,-Termina ama­
nhã, quando se deverá reallz.a.r a tri­
ge5ima, quinta sessão da Assembléia 
ConstituinU", o prazo pa-ra. a.presenta­
ção de emendas a.o projéto constltu­
cional 

seja quando as la,r1rtas ainda .estive­
rem muito pequt!ha.s, então emprega­
reis o "Verde Paris" na seguinte p:o­
porção: 

.. Verde Par:s" 
CaJ comum 
A rua 

300 eramas 
. 600gra.mM 

100 litros 

Para descobrirdes o •· Curuquerê ·· 
desde novinho, ncs vossos algod.oais, o 
que muito facUitarâ o seu com.bate, 
deveis. todas as tardes, examinar ,:,]­
guns pés de algodão, observando de 
preferencia a face inferior das folhas. 
onde as mariposas <borbolêtas). que 
sõ com a noite aparecem. depo~ta.m 
os seus ovos de que saem laga.tinh'l.s 
tão pequenas que são quasi invlsiveis. 

Preparada a mistura em um depo­
si.to que poderá ser de madeira, barro 
cu fla.ndre, toda vez que <:1 fórdes p1.s­
sar para a vasilha em que a condu­
zirdes durante a aplicação, deveis me­
xe-la fortemente, o mesmo fazendo 
no decorrer d.1 opeNçáo 

Na aplicação. se puderdes adquirir, 
usareis um pJlverizador dors::i.l, apa­
relho que se vê na figura 1 e se não 
uma slmples vasscura que ireis enso­
pando d 1 mistura e com éla salplcan­
do a.s plantas. 

No caso da mistura com o barro 
bem .sêco e finamente peneirado, de­
veis adotar a seguinte combinação 

"Verde Paris.. 1 parte 
Barro . 20 partes 
Na aplicação d() ··verde Paris" 

m1.sturado com o barro deveis us1r 
um pequeno saco de fazenda rala . 
cujas ma,lhas sejam suficient.es p1ra 
deixar passar a combinação. Urna ve:l 
posta esta dentro do saquinho. deveis 
com a mão aglta-lJ de leve sobre c1-

amanhecer do dia e também á noite 
em.quant.o houver orv3lho ou hwnida­
de nas rolhas que facilite a aderenc1a 
da combinação és mesmas Com 
1.;nuva não deve ser U!)ada p0rque se­
rá totalmente -arrastadJ.1 pela agua. 

O c.perador deverá colocar-se de 
maneira que o vent,o não o !ore.e a. 
reepi.rar o ar carregado d.a mlstura 

ráF:1ºo ºc!cfa~~h~ ~a~:r~~~e; 
va..s.llhas de que fez uso no prep:i.ro de. 
mistura, do me.smo modo que em~ 
gU2,rd1rá o .. Verde Paris" aernpre 
abrigado das creanças, de maneira a 
evitar a possibilidade de acidentes cu­
jas consequenc~ls poderiam ser fu­
nestas 

Também aqui inserimcs, oomo com­
plem.ent-0 da divulgação aludida, a clr­
cular que ora estamos endereçando 
aos srs. prefeitos e que, com !s devi­
das modificações. ao mesmo tempo 
vai sendo remetida aos srs. proprie­
tarios de descaroçadores · 

Circular n. 0 2 
João Pas.sóa, 10 de abril de 1934 -

Sr. Prefeit-0 Municipal de .. 
Visando o comb1te ao '"CU..'"Uqueré" 

ou lagarta da folha do algodoeiro, a 
praga mais terrível de quantas hab1-
tu.1lmente ataC.J.m os no.>SOS algod.oais_. 
tá.o intensa e generalizada costuma 
ser a sua ação destnl.i.dora, com esta 
circular vos remeto,< em sep:i.ra.do e 
sob registro, 2JO exemp~ues d.~ inS­
truções praticas que a respeiW redi­
giu e eclltou est.a Inspetoria, os quaia 
encareço façais distribuir por entre oe 

! 
1
ª;:r~~~v=~

1
%~.1.ior regula­

ridade na distribuição referida. Wor­
mo-vos de que esta Repartição hoje 
mesmo vai encaminhar, dL-etament.e, 
a. cada. proprietario dos descaTOQldO­
res aí existentes. 20 exemphres das 
mesmas instruções, desse modo nAo 
só intensificando como melhor reali­
zando a distribuição que tem em Vista. 

Outrosim, solicito a vossa atenção 
p.:.ra os seguintes e.sclarecimentcs (lUe 
peço transmitais a todo e qualquer 
lavrador a quem entregardes um ex .. 
emplar das instruções em apreço : 

1.ª) - o "Verde Paris" póde ser 
adquirido nesta Inspetona e em ruaa 
dependenchls, á razão de 4$500 o 
quilo; 

2. •) - A Secção de Agricultura. da 
Diretoria de Obras Publics..s do Esta­
do, vende o 3.rseniato de chumbo; 

3.0 , - O a.rsenlato de chumbo, 98 
em pó, deve ser empregado na razão 
de 280 gramas pan 100 litros dagu.a 
e. se em pasta, meio quilo para 100 
litros; 

4.0
) - E.sta Inspetoria. a exemplo 

do que tem feito nos anos anteriores. 
atenderá. a toda e qualquer sol1citaçã.o 
que venha a receber no sentido de 
orientar e esclarecer o comhl.te '8 
pragas do algodão. 

Certo do vrsso int.eresse em coope­
rar com est1 Inspetoria na solução de 
um problema de tamanha importan­
cia tal seja o combate ás pragas da. 
nossa principal culturl, aqui deixo 
consignado o meu agradecimento á. 
vossa solicitude . 

Saude e fraternidade 
João Mauricio de MedelrOI 

Inspet-Or 
Atentem os nossos lavradores 1)3..ra. 

o que se oontém nas instruções em 
_preço e executem, com o devido 1n· 
teresse, a..s medidas constantes das 
mesmas, que certo obterão os n:.elho­
rcs proventos dos seus trabalhe.; agr1-
C".."las. Se ao contrario. po:ém, sob 
qualquer pretexto descur .,r-2m esta 
pirte que rep'Utamos da ma~or impor­
tancia em se tratando da lavoura al­
godoeira, todo o seu esforço poderá. 
ser anulldo pela praga e não r.aro Já 
bem nas proximidade.. da colheita, o 
que é por demais pe:·,oso e desalen­
tador 

Tudo, poLs, deve ser empregado no 
sentido de se evitar e combater as 
pragas da nosn. principal cultura. e 
esta Inspetoril. dentro dos llmites de 
suas possibilidades, como sempre es­
teve continúa a estar ao dispõr dos 
int:.Eressados para auxilia-los onde 
quer que seja s~licit.ada 'l.. sua colabo­
ração. 

Joá.o Pessôa, 13 de abril de 1934. 
João l\fauricto de Medeiros, inpetor. 

Por isso a bancada púch.a apre­
sentará amanhã as suas eD\endas, 
sendo que muitas delas consubsta·n­
ciam sugestões dos ministros Os vai· 
do Aranha e Antunes Maeie1. 

da plants que ao.sim receberá o sufi- MULHElt SO' AQUELA!" o !lime 
ciente para r,ua defesa contra a praga RKO RADIO (Broadway Programa) 

A IJ'l.btura deve ser a mais p~rfefta deste mês, no "RJo Branco". Logo a 
possivel e de toda sêca, pa.:ra não ser . partir do dia 21. 

Ha. quem adiante que, além dessa 
espcmta.nea colaborac;:ão dos titulares 
da Fazenda e da Justiça., a b;incada. 
gaúc~ tambem aproveitou as ldéaa 
e sugestões do sr. Joio Mangabeira. 
(A União) 

RIO, 13 (Nacional) - Ocupou hoje, 
mais uma ,·ez a tribuna da Assem­
biéa Constituinte, o ministro Juarez 
Tavora, para, como dlase, concluir a 
série de apreciações qut" vem faamdo 
em torno do substitutivo constltuclo. 
na!. 

S. excla. se ocupou pltnclpalmtn-

!iq~a:w:i~tã~u:~sof~P:!~.!t!: 
das fontes de ener1ia hldraultca . 

Considera tSsas riquezas de t'&ra. 
ter social e aeonselha, por isso, sua 
exploração raelocinada. 

ConcluJndo o seu discurso o minis­
tro Juarez Tavora estuda o que diz a 
rt:spelto dessa exploração durante a 
Monarquia e a Republll'a Velha. fa­
zendo a proooslto varias con!.ldera­
ç6'"s (A Unlio) 

INAUGURA­

ÇAO DA HOJE! "FEIRA 

AZUL"DA 

"CASA YORK" 

510, RUA BARAO DO TRIUNFO, 510 
De 18 ás 22 .horu 

Por uma. deferencJa. toda especial da JIW1tre Diretoria, do "Radio 
Clube da Paraíba", na CASA YORK será Jnstalado um 

aparelho receptor, que executará o prorrama ''Casyork", organizado 
a capricho, com o concurso do barttono conterraneo, 

AltTUlt DE ALMEIDA. 
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